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O presente trabalho de investigação centra-se numa peça chinesa do núcleo de 
mobiliário da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves. Trata-se de uma papeleira miniatura 
lacada, composta por nove placas esmaltadas, com decoração da “família rosa”. 
Estudos anteriores levam-nos a concluir que estamos perante uma peça de produção 
chinesa, mas de tipologia europeia. As suas características técnicas e estruturais indiciam a 
sua manufactura em Cantão, obedecendo a um claro programa de encomendas europeias. 
 Esta dissertação de mestrado pretende integrar a papeleira miniatura no seu contexto 
histórico-cultural, técnico e estrutural. Ao compará-la com objectos semelhantes, do mesmo 
âmbito cultural, técnico e cronológico – segunda metade do século XVIII - pretendemos 
encontrar uma uniformidade de padrões. 
  A segunda parte desta investigação foca os vários tipos de comércio 
efectuados entre a Ásia oriental, mais concretamente a China e a Europa, na segunda 
metade do século XVIII. Foi uma análise feita, inevitavelmente, através de interrogações e 
incertezas: quem eram os intervenientes neste comércio? Qual o percurso dos objectos até 
chegarem ao Ocidente? Qual o papel do mobiliário nestas redes comerciais: objectos 
comuns ou objectos de luxo? 
Porque estamos perante uma peça de mobiliário composta por diversos materiais – 
madeira, metais, esmalte e laca, todos eles com diferentes comportamentos, achámos 
conveniente tecer algumas considerações acerca da melhor forma de prevenir a 
deterioração da papeleira miniatura e de outros objectos idênticos. 
Infelizmente não foi possível descortinar as circunstâncias em que foi adquirido o 
nosso objecto de estudo, por quem e para quem e, já no século XX, como integrou a 
colecção do Dr. Anastácio Gonçalves. Por esta razão, não consideramos este trabalho uma 
conclusão, mas sim o inicio de um longo percurso de investigação.  
 
Palavras-chave: Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves, mobiliário, papeleira miniatura, 
placas esmaltadas, laca, China, Cantão, comércio de exportação, século XVIII. 
 




This research focuses on one item of Chinese furniture from the Casa-Museu Dr. 
Anastácio Gonçalves collection.  It is a small lacquered cabinet, consisting of nine 
enamelled ware panels, with "rose family” decorations. 
Previous studies have concluded that the piece was produced in China but to an 
essentially European design.  Its technical and structural characteristics suggest that it was 
manufactured in Canton to meet specific European requirements. 
This dissertation sets out to place this small cabinet into its appropriate cultural, 
historical, structural and technical context.  It is consistent with similar articles, produced in 
the same cultural, chronological and technical period – the second half of the 18th century. 
The second part of the research focuses on the various types of trade carried out 
between the East Asia, specifically China, and Europe, during the second half of the 18th 
century.  Inevitably, this analysis generated a number of questions and uncovered many 
uncertainties such as: who were the main players in these trade, what was the route the 
objects took to arrive in the West, what was the role of such furniture in these commercial 
networks, and: were they common or luxury products? 
Because this is an item of furniture that is made up of various materials; wood, 
metals, enamel and lacquer, all with different behaviours, we believe it is appropriate to 
include a brief summary explaining the best way to preserve both this particular small 
cabinet as well as other similar objects. 
Unfortunately, it has not yet been possible to uncover the circumstances in which 
the subject of this particular study was purchased, by who and for whom and, how did it 
arrive during the 20th century into the Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves collection?  
For this reason, we do not consider this work has reached a definitive conclusion but is 
clearly the beginning of a long research project. 
 
Keywords: Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves, furniture, small cabinet, enamelled ware, 
lacquer, China, Canton, export trade, 18th century.  
 






A papeleira miniatura chinesa da Casa Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o comércio 
do século XVIII, tema proposto como dissertação à Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, no âmbito do Mestrado em Arte, Património e Teoria do Restauro, nasceu de um 
outro projecto A Arte de um contador. A dúvida da sua origem. Com esse trabalho, 
pretendeu conhecer-se um pouco melhor a arte indo-portuguesa e todo o seu contexto 
cultural, tomando como objecto de estudo um contador de inspiração chinesa. 
Neste sentido, e despoletado o interesse pela Ásia oriental, o presente trabalho de 
investigação tem como tema central uma papeleira miniatura chinesa esmaltada, produzida 
na segunda metade do século XVIII, em Cantão, e que é parte integrante da exposição 
permanente da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves (CMAG), cuja direcção tão 
amavelmente disponibilizou para que pudesse fazer parte deste projecto de Mestrado. 
Trata-se de uma peça setecentista, já alvo de atenção de vários autores, tendo também, 
participado em várias exposições temáticas: Do Tejo aos Mares da China. Uma Epopeia 
Portuguesa, realizada no Palácio Nacional de Queluz em 1992, em parceria com o Museu 
Guimet, e Artesão Chinês. Cliente Europeu. O móvel chinês de influência ocidental em 
colecções reais e particulares portuguesas, realizada no Palácio Nacional da Ajuda, em 
1999. 
Partindo do objecto do estudo, tentou seguir-se o seu percurso, desde que foi produzido 
até à sua inclusão, no início do século XX, na colecção privada do médico oftalmologista e 
coleccionador de arte, Dr. Anastácio Gonçalves. 
Após um exame preliminar, a papeleira miniatura esmaltada revelou integrar-se, sem 
grande surpresa, do ponto de vista histórico-cultural, técnico e estrutural, no mundo da arte 
chinesa de exportação. Os materiais empregues, a tipologia europeia de construção chinesa, 
a decoração de inspiração asiática e as placas de cobre esmaltadas aplicadas ao mobiliário, 
denunciam a origem e o período culturais em que se insere, período esse caracterizado, ao 
                                                 
1
 Ao longo deste trabalho, em vez da designação de Extremo Oriente, termo que pressupõe um olhar eurocêntrico, 
adoptar-se-á a designação de Ásia oriental - que engloba os territórios que se prolongam para Leste do Estreito de 
Singapura, abraçando a Indochina, a Insulíndia, a China, a Coreia e o Japão (CURVELO, 2007, p. 3). 
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nível do gosto, por um fascínio pelos objectos orientais, considerados veículos de prestígio 
e status social. 
O estudo da papeleira miniatura da CMAG, apesar de todos os esforços, levou-nos a 
alguns “becos sem saída”, nomeadamente ao nível do seu percurso e forma como terá sido 
integrada na colecção do Dr. Anastácio Gonçalves. Ficam por responder questões como: 
terá a papeleira sido alvo de uma encomenda, ou terá sido comprada numa das lojas de 
Cantão, como tantas outras peças de mobiliário e, posteriormente vendida no Reino? Assim 
sendo, foi comprada por quem? Por outro lado, poderá a papeleira ter sido comprada na 
China, levada para Macau e ter feito parte do espólio particular de uma família portuguesa 
aquando do seu regresso ao Reino? Neste contexto, como se processaria o comércio 
setecentista entre a Ásia oriental e a Europa, em particular o comércio de mobiliário?  
A compilação de bibliografia especializada, que ultrapassou as fronteiras nacionais, a 
pesquisa em arquivos, em colecções púbicas e particulares e em museus nacionais e 
internacionais, ajudaram a desbravar este longo caminho, mergulhado em hipóteses e 
incerteza. Ainda assim, algumas das questões acima enunciadas ficarão, por agora, sem 
resposta mas que, em estudos futuros se pretenderão ver resolvidas.  
São, no entanto, estas constantes dúvidas e incertezas que fazem avançar a História da 
Arte e dão vida aos seus objectos de estudo, a inesgotabilidade das obras de arte, de que 
fala o historiador da arte, Vítor Serrão: 
Recordamos que, segundo Warburg, a análise da obra artística e dos seus usos – tanto 
pela primeira sociedade (produtora) como pelas sociedades consumidoras/fruidoras que se 
sucedem no tempo – andam sempre a par, como necessidade metodológica de base: ou seja, 
importa entender o “porquê intrínseco das obras… (…) A História da Arte interroga, 
desvenda, investiga, compara, propõe medidas de salvaguarda, abre espaço ao 
conhecimento (e re-conhecimento) o mais possível alargado de memórias estéticas ocultas 
por efeitos do tempo, e solidariza o olhar das pessoas com a verdade que se oculta na 
matéria feita de obra de arte (SERRÃO, 2007, p. 38-43). 
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1.2. Metodologia 
Assim sendo, o presente trabalho desenvolve-se em três partes distintas. A primeira, A 
papeleira miniatura da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves, tem como principal 
objectivo o enquadramento artístico da peça, ou seja, a sua identificação (denominação, 
classificação, descrição formal e técnica e função) e análise da sua composição decorativa, 
essencial para a contextualização do objecto de estudo. 
Tendo em conta que a papeleira miniatura foi alvo de várias intervenções de restauro, 
altura em que foram realizados vários testes e exames laboratoriais especializados para 
identificar madeiras, fibras, metais e pigmentos utilizados nos esmaltes e lacas
2
, tentou 
fazer-se um levantamento dos principais cuidados a ter, atendendo à multiplicidade de 
materiais por que é composta e consequentes particularismos. 
É também nesta primeira parte que se tentam encontrar paralelos estilísticos e 
decorativos do objecto em estudo com outros objectos semelhantes, fabricados na mesma 
época e/ou mesmo centro produtor. Esta análise comparativa saiu, naturalmente, do âmbito 
nacional, procurando-se em colecções internacionais modelos idênticos. Para tal, 
encetaram-se contactos com várias instituições museológicas como o Museu Guimet, Paris, 
o Museu Victoria & Albert, Londres, o Museu de Arte Asiática de S. Francisco, o Museu 
de Arte de Boston e o Museu Peabody, Essex, Salem.  
Na primeira parte centramo-nos, igualmente, no enquadramento histórico da papeleira 
miniatura através da caracterização do período cultural em que foi fabricada, bem como à 
análise da sua iconografia. 
Neste âmbito vão descrever-se, de forma pormenorizada, a decoração das placas 
esmaltadas que compõe a papeleira, em que cada figuração tem o seu sentido e significado 
muito específicos. Pretendemos ser capazes, nas palavras de Vítor Serrão, de 
  Percorrer o sentido das imagens (…) explorar o que palpita na sua memória oculta 
e atrevermo-nos a deslindar as razões da sua produção – dito por outras palavras, esse 
olhar que, na medida do possível, “devolve vida” a tantas obras de arte que passaram da 
glória ao esquecimento (…) (SERRÃO, 2007, p. 41).  
                                                 
2
 Informações retiradas dos relatórios de intervenção existentes no antigo Instituto Português de Conservação e Restauro e 
de “Uma papeleira miniatura”. A Arte do Restauro. IMC. Lisboa, 2007. P. 83.  
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Note-se que esta abordagem teórica é acompanhada por imagens como eloquentes 
testemunhos identitários (SERRÃO, 2007, p. 37). 
Neste ponto surgem grandes dúvidas, incertezas e informações contraditórias: afinal, 
qual a origem da papeleira miniatura e como integrou a colecção privada de Anastácio 
Gonçalves? 
Relativamente à origem, sabemos que foi fabricada em Cantão atendendo, sobretudo, 
às características e qualidade dos seus esmaltes. É um móvel chinês de encomenda europeia 
datável da segunda metade do século XVIII e foi exportado, muito provavelmente, via 
Macau, como tantas outras peças de mobiliário que hoje se encontram na Europa. Não 
obstante a importância comercial de Cantão, tema a que faremos referência ao longo deste 
estudo, Macau terá funcionado, a partir do século XVI, como elo de ligação entre a Ásia 
oriental e a Europa tendo sido, inclusivamente, o primeiro entreposto comercial a ter 
manufacturas europeias em território chinês.  
Quanto à forma como a papeleira miniatura chinesa chegou ao Reino e, no século XX, 
foi integrada na colecção do Dr. Anastácio Gonçalves, as informações de que dispomos são 
escassas. A ficha de inventário do objecto refere que o testamenteiro de Anastácio 
Gonçalves, Amaral Cabral, diz que era da tradição ter pertencido à Casa Cadaval. No 
entanto e após contactos com esta Casa, a peça em questão não consta dos seus arquivos 
privados nem tão pouco daqueles existentes no Arquivo Nacional da Torre do Tombo.   
Através da consulta de listas de carga dos navios que fizeram a viagem entre Macau e 
Lisboa, na segunda metade do século XVIII, referidas em correspondência existente no 
Arquivo Histórico Ultramarino, tentámos encontrar uma eventual menção ao nosso objecto 
de estudo ou, pelo menos, a peças de mobiliário idênticas. Tal desígnio não foi 
concretizado tendo servido, contudo, para compreender um pouco melhor a forma como se 
processavam as transacções comerciais desta altura.  
Ainda com o intuito de traçar a história do objecto de estudo, e seguindo uma pista 
lançada por Carlos de Almeida Franco no livro O mobiliário das elites de Lisboa na 
segunda metade do século XVIII, consultaram-se as listas de bens do Marquês de Fronteira, 
D. Pedro de Almeida, Vice-Rei da Índia, aquando do seu regresso ao Reino, em 1751. Esta 
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relação de bens refere duas papeleiras pequenas de esmalte da China, numa arca de 
charão de Macau
3
. Poderá uma delas ser a da CMAG?  
Estas papeleiras já tinham sido mencionadas pela antiga conservadora do Museu 
Nacional de Arte Antiga e especialista em Artes Decorativas, Maria Helena Mendes Pinto, 




Mais uma vez, a consulta da lista acima mencionada e os contactos encetados com a 
Fundação das Casas de Fronteira e Alorna, não permitiram retirar qualquer conclusão 
relativa à peça, mas possibilitaram o entendimento sobre a forma como parte das peças de 
mobiliário existentes nas colecções privadas e públicas chegaram, neste período, a Portugal. 
Finalmente, e tendo em conta que, durante as primeiras Invasões Francesas, parte da 
documentação da Casa Cadaval foi levada para Paris, encontrou-se na Biblioteca Nacional 
de França uma publicação de 1975, do Palácio Gallièra, “Provenant des Collection Anténor 
Patino, Espirito Santo, du Duc de Cadaval, de la succession de Madame Louis Giraud et 
appartenant à divers amateurs Dessins et tableaux anciens” de L. Bassano, A. Von Dych, 
C. Van Loo e outros, onde constam porcelanas e faianças antigas, cerâmicas, lacas e 
bronzes da Ásia oriental, esculturas, peças de ourivesaria e vários objectos de arte do século 
XVIII. Também aqui a procura foi infrutífera.  
A segunda parte deste trabalho intitulada Trocas comerciais entre a Ásia e a Europa: 
os mercados de arte do século XVIII, aborda a temática do comércio estabelecido entre a 
Ásia e a Europa, ao longo do século XVIII. Pretende-se, com este capítulo, reconhecer os 
vários aspectos do comércio setecentista, nomeadamente aquele que se efectuou em redes 
privadas que, durante o século XVIII, conhecem um grande desenvolvimento. Esta é uma 
investigação com algumas limitações, tendo em conta, sobretudo, a falta de registos escritos, 
próprio de uma actividade que se caracteriza pela reserva e pela discrição.  
É possível que estas transacções tenham sido levadas a cabo pelos donos dos navios, 
capitães e restante tripulação, agentes privados e particulares e que, apesar de individuais, 
se regiam por regras e princípios pré-estabelecidos, nomeadamente no que diz respeito ao 
pagamento de taxas e impostos sobre os bens importados, pagos às Companhias comerciais 
                                                 
3
 A.N.T.T., Arquivo da Casa Marquês de Fronteira, nº 110, 1751. 
4
  “Porcelanas de Encomenda” in Do Tejo aos Mares da China. Uma Epopeia Portuguesa. Catálogo de Exposição. 
Lisboa: Palácio Nacional de Queluz, 1992. P. 175. 
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oficiais. Existiam, no entanto, formas de contornar este processo oficial, conseguindo 
importar-se objectos sem necessidade de os declarar. Os presentes, por exemplo, não 
seriam alvo de taxas, de comissões de transporte e de qualquer registo. Esta é, talvez, a 
principal razão pela qual não se consegue identificar a origem de várias peças orientais 
existentes em colecções privadas e públicas, como é o caso da papeleira miniatura da 
CMAG. 
Na opinião do historiador de arte, Geoffrey Godden, nestas redes privadas circulavam 
todo o tipo de peças, com especial incidência para as porcelanas, objectos que desde sempre 
despertaram grande interesse e fascínio, mas também imagens e figuras chinesas, painéis 
chineses/biombos, tapetes persas, diamantes, chás, sedas, leques, especiarias, peças de 
mobiliário, lacadas ou não, entre outras. Alguns destes objectos, sobretudo porcelanas e 
peças de mobiliário lacado, podiam ter as armas de família ou a representação dos seus 
encomendantes, particularidades apenas conseguidas nas redes comerciais privadas 
(GODDEN, 1979, p. 55-87). 
Em Trocas comerciais entre a Ásia e a Europa: os mercados de arte do século XVIII 
evidenciámos o facto de os compradores dos objectos orientais terem, certamente, um 
conhecimento prévio do que iriam adquirir, fazendo inclusivamente, encomendas de itens 
específicos. Este conhecimento advinha dos contactos estabelecidos com os agentes que 
operavam nas redes comerciais privadas realizadas entre a Ásia oriental e a Europa. Estes 
agentes trariam, para além de determinadas mercadorias, novidades artísticas, informações 
sobre os melhores ateliês e artesãos, assim como, exemplares de objectos, para uma 
possível reprodução.  
As redes privadas tinham como público-alvo, sobretudo, a alta sociedade europeia, de 
onde se destacam algumas casas reais, círculos sociais onde, desde cedo, se desenvolveu 
um grande fascínio por tudo o que vinha do Oriente, não só pela novidade mas e, 
principalmente, pelo prestígio social que a posse de determinados objectos conferia ao seu 
proprietário. 
Os mercados de arte do século XVIII decorreram de um longo período que remonta ao 
século XVI, com a abertura da China aos portugueses, ao estabelecimento de Macau como 
entreposto comercial entre a Ásia e a Europa, na segunda metade do século XVI, mas 
também à melhoria dos transportes, ao conhecimento prévio e personalização dos objectos 
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que se podiam comprar, ao aumento de oficinas especializadas onde se produziam peças de 
melhor qualidade, razões, todas elas, que permitiram o aceleramento das trocas comerciais, 
nomeadamente aquelas efectuadas em redes privadas.  
Ainda na segunda parte do presente trabalho tentámos analisar O mobiliário chinês nos 
mercados de arte do século XVIII. Esta foi, inevitavelmente, uma análise complexa plena 
de interrogações, tendo em conta que não existiam muitas peças desta categoria a 
circularem nas rotas comerciais oficiais ou privadas, apesar de, indiscutivelmente, as peças 
de mobiliário lacado terem despertado grande interesse entre os europeus devido, 
essencialmente, aos materiais utilizados, às técnicas empregues, ao repertório decorativo e 
às cores usadas. 
Os investigadores que se têm debruçado sobre este tema têm desenvolvido várias 
teorias. O antiquário de Danvers, Carl Crossman, por exemplo, entende que a diminuta 
exportação de peças de mobiliário Asiático se poderá ficar a dever ao facto de este tipo de 
objectos ser de difícil transporte, tendo em conta as grandes dimensões que podiam atingir. 
Neste sentido, ocupariam muito espaço nos navios, espaço esse que se poderia aproveitar 
para transportar outro tipo de mercadorias, bem mais apreciadas nos circuitos comerciais, 
com especial incidência para as porcelanas, as quais eram, efectivamente, importadas em 
grandes quantidades: 
O elevado número de porcelanas da “família verde” e, sobretudo da “família rosa” 
existentes nas colecções públicas e particulares portuguesas, leva-nos a imaginar quão 
faustosos e recheados seriam os palácios e mansões, de aristocratas e ricos burgueses 
daquela época (PINTO DE MATOS, 1992, p. 172). 
De resto, ao analisarmos as listas de carga dos navios que fizeram as viagens entre 
Macau e Lisboa na segunda metade do século XVIII, através de documentação existente no 
Arquivo Histórico Ultramarino, pode, facilmente, comprovar-se que as peças de mobiliário, 
sobretudo aquelas de maiores dimensões, raramente são referidas. Saliente-se, no entanto, 
que o facto de não virem referidas não significa, necessariamente, que não viessem nos 
navios. Podiam fazer parte dos objectos pessoais dos capitães e respectiva tripulação, ou 
podiam pertencer a particulares que, ao abandonar a sua comissão de serviço em Macau, 
por exemplo, e de regresso ao Reino, traziam parte do recheio das suas casas. 
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Pretende demonstrar-se, ainda, na esteira de Carl Crossman, que a escassa alusão a 
peças de mobiliário nas listas de carga oficiais e privadas não invalida o facto de o 
mobiliário lacado, sobretudo, ter estado muito em voga na China dos séculos XVII e XVIII. 
No entanto, é preciso ter em conta que os encargos com a sua importação seriam, com 
certeza, muito elevados, mesmo para as classes mais abastadas, correndo-se o risco de, no 
seu destino, os objectos, nomeadamente os de maiores dimensões, não serem correctamente 
montados, apesar da construção chinesa em secções ser bastante prática, desta forma, parte 
da sua beleza e funcionalidade (CROSSMAN, 1972). 
Assim sendo, e tomando como certo os elevados encargos com todas as lacas 
importadas da Ásia oriental tentou, na Europa setecentista, produzir-se uma laca 
semelhante à chinesa, mas sem grande sucesso. As diferenças eram evidentes. A nível de 
qualidade e beleza a laca europeia pouco tinha a ver com a laca produzida na China, 
conforme nos demonstra o Padre Jesuíta Filippo Bonanni: 
From these characteristics we can deduce that it is not possible to make anything 
similar to the above-mentioned varnish unless similar ingredients are used, that is, oily 
things, with which several people have tried to imitate it in many parts of the world 
without, however, obtaining the same Chinese varnish in the entirety of its properties 
(BONANNI, 2009, p. 29). 
É no século XVIII, sobretudo na segunda metade, que começamos a ter conhecimento 
de placas de esmalte pintado aplicadas ao mobiliário chinês. Já anteriormente outros 
materiais tinham sido aplicados, como a madrepérola, a tartaruga, o mármore e o ouro, mas 
aquela técnica veio permitir, não só enriquecer e embelezar as peças, mas também 
personificá-las. Temos conhecimento de pequenas caixas ou baús com armas reais, 
papeleiras com a provável representação do seu encomendante, e outras peças com 
decoração composta por diversos motivos retirados do repertório ornamental chinês, como 
é o caso do nosso objecto de estudo. 
As peças esmaltadas em cobre chegaram à China como presentes de europeus. Os 
diferentes tipos de estilos/géneros de esmalte nunca tinham sido vistos pelos chineses. Cedo 
passaram a fazer parte do gosto imperial e a ser reproduzidos sob os ensinamentos dos 
Jesuítas (NADLER, 2001, p. 24). 
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 O mobiliário chinês de exportação fabricado nas diversas oficinas, especialmente as 
de Cantão, ao longo do século XVIII, tinha variadíssimas utilizações. Carl Crossman chama 
a atenção para uma aguarela que retrata o interior de uma oficina de mobiliário chinês: “(…) 
furniture in Chinese styles illustrates clearly the various forms made: the large beds, desks, 
low benches and ever-present small tables of all heigts (CROSSMAN, 1992, p. 158). 
Ainda em O mobiliário chinês nos mercados de arte do século XVIII, pretendemos 
chamar a atenção para uma incontornável dificuldade quando nos debruçamos sobre este 
tema: o facto de os artistas chineses que elaboravam o mobiliário, nomeadamente o lacado, 
não assinarem as suas obras e, por isso, permanecerem desconhecidos, bem como os seus 
ateliês. O Professor de História da Arte da Faculdade de Estudos Orientais, da Universidade 
de Oxford, Craig Clunas adianta a hipótese de, na altura, se considerar estes artistas 
indignos de possuírem uma assinatura nos seus trabalhos. Os artesãos conceituados 
estariam, com certeza, ao serviço do Imperador e aí, sim, autorizados a identificar as suas 
obras (CLUNAS, 1997, p. 72). 
Uma assinatura ou uma referência a um determinado ateliê seriam bastante importantes 
para reconstituir o percurso das peças de mobiliário destinadas à exportação. Esta é, sem 
dúvida, uma das grandes limitações deste nosso projecto tendo em conta que, e no que à 
papeleira miniatura esmaltada da CMAG diz respeito, até ao momento, não se conseguiu 
deslindar como a referida peça foi integrada na colecção de arte do Dr. Anastácio 
Gonçalves, na primeira metade do século XX. 
Expostos os objectivos e metodologia deste trabalho de investigação cabe-nos, agora, 
fazer um breve ponto da situação relativamente ao objecto de estudo. 
 
1.3. Estado da questão 
A papeleira miniatura esmaltada chinesa é emprestada, pela primeira vez, em 1992, ao 
Museu Nacional de Queluz, para integrar a exposição Do Tejo aos Mares da China. Uma 
Epopeia Portuguesa. Maria Helena Mendes Pinto refere-se à papeleira miniatura na secção 
destinada aos esmaltes pintados chineses, nomeadamente aqueles com origem em Cantão, 
cuja produção se inicia em final do século XVII e que se destinavam à exportação. A 
aplicação do esmalte pintado ao mobiliário permitiu enriquecer as peças dotando-as “de 
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elegantes motivos florais chineses, ou achinesando-os com cenas de género ou paisagens 
locais onde não raro passava uma brisa europeia” (PINTO, 1992, p. 176). 
Em 1999, José António Proença, na altura conservador de mobiliário da CMAG, 
colabora no catálogo da exposição Artesão Chinês. Cliente Europeu. O móvel chinês de 
influência ocidental em colecções reais e particulares portuguesas, realizada no Palácio 
Nacional da Ajuda. A papeleira miniatura é inserida na secção “Encomendas para 
Senhora”, chamando-se a atenção para o facto, de no século XVIII, as senhoras estrangeiras 
acompanharem os maridos nas suas viagens e, para tal, terem sentido a necessidade de se 
fazer acompanhar de móveis e objectos pessoais de fácil transporte. 
Aqui, José António Proença, para além de uma breve descrição formal, técnica e 
artística do nosso objecto de estudo faz referência à sua origem, chinesa, salientado os 
materiais e as técnicas empregues, embora a forma fosse ocidental (estilo Queen Anne)
5
, 
“obedecendo a um programa de encomendas europeias, realizadas através das várias 
Companhias das Índias Orientais” (PROENÇA, 1999, p. 114). Menciona, também, a 
existência de uma papeleira miniatura com características idênticas à apresentada 
diferenciando-se, apenas, pela decoração do painel do tampo, onde se encontra uma cena de 
jardim e não uma decoração vegetalista. 
A papeleira chinesa que José António Proença refere foi restaurada em 1990, em 
Inglaterra, pelo conservador-restaurador David Howard e posta à venda em 1997 pela 
Galeria de Arte Marchant & Son (HOWARD, 1997, p. 157). 
Neste sentido, e com o intuito de conhecer um pouco melhor o historial da papeleira 
miniatura da CMAG, contactámos a referida Galeria de Arte que, gentilmente, nos enviou o 
processo da peça, acrescentando à nossa investigação, apenas, a informação segundo a qual 
existirão, provavelmente, cerca de seis papeleiras miniatura esmaltadas com decoração 
idêntica, mas cuja localização se desconhece. De resto, em 1992, o restaurador da papeleira 
deslocou-se ao antigo Instituto Português de Conservação e Restauro (IPCR), actual 
Departamento de Conservação do Instituto dos Museus e da Conservação (IMC) aquando 
                                                 
5
 Estilo de mobiliário originário de Inglaterra; adoptou o nome da Rainha Anne de Inglaterra, Escócia e Irlanda (1702-
1714) e começou a desenvolver-se por volta do reinado de Luís XIV de França, e em Portugal no tempo de D. João V. Foi 
um estilo que esteve muito em voga na segunda metade do século XIX. Caracteriza-se, sobretudo, pelas suas proporções 
moderadas, por uma aparência graciosa e por pernas curvas, em cabriolé, com pouca decoração e a existente em forma de 
concha. É um estilo trabalhado, principalmente, em madeiras nobres como o mogno, a cerejeira ou o carvalho 
(PROENÇA, 2002, p. 230). 
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do restauro da papeleira da CMAG, levado a cabo por Pedro Cancela de Abreu, tema que 
atempadamente se retomará. 
Ainda em Artesão Chinês. Cliente Europeu. O móvel chinês de influência ocidental em 
colecções reais e particulares portuguesas, José António Proença faz referência a uma arca 
de chá, com uma decoração semelhante à da papeleira, ostentado a peça as armas reais da 
Suécia usadas por Frederico, rei entre 1720 e 1751.
6
 Este facto não deve ser de estranhar, 
tendo em conta que já em 1979, os autores de Le Mobilier Chinois: Le Guide du 
Connoisseur, Cécile Beurdeley e Michel Beurdeley, no capítulo referente aos esmaltes de 
Cantão apresentam duas peças – um toucador7 e um tabuleiro8 – com decoração idêntica, 
senão mesmo igual, à do nosso objecto de estudo. 
Em 2002, José António Proença retoma o estudo da papeleira miniatura esmaltada no 
livro Mobiliário da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves, sob a direcção técnica de Pedro 
Cancela de Abreu, técnico do IPCR, actual IMC. Neste livro, a papeleira com esmaltes da 
“família rosa”, assim classificada pela então directora da CMAG e especialista em 
porcelanas chinesas, Maria Antónia Pinto de Matos é descrita de forma mais 
pormenorizada (PINTO DE MATOS, 1996, p. 35). 
Na apresentação de Mobiliário da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves, Maria 
Antónia Pinto de Matos, refere-se ao espólio coleccionado por Anastácio Gonçalves e mais 
concretamente ao nosso objecto de estudo, chamando a atenção para a necessidade da 
investigação como forma de “requalificação, interpretação, valorização histórica e difusão 
sociocultural do património” (PROENÇA, 2002, p. 7). Já em 2000, na Revista de Arte 
GOYA tinha evidenciado o importante contributo de Anastácio Gonçalves para o 
enriquecimento do património nacional, através da aquisição sistemática de obras de arte, 
nomeadamente nos campos da pintura, porcelana chinesa e mobiliário, e o seu respectivo 
inventário, permitindo, desta forma, que as informações relativas à sua colecção chegassem 
até aos nossos dias. 
Em jeito de conclusão, A papeleira miniatura chinesa da Casa Museu Dr. Anastácio 
Gonçalves e o comércio do século XVIII tem como principal objectivo fazer renascer esta 
                                                 
6
 À semelhança da papeleira miniatura acima mencionada, também a arca de chá fez parte da exposição A Tale of Three 
Cities, Canton, Shanghai & Hong Kong. Reino Unido: Sotheby, 1997. 
7
 Antiga colecção Spink, Londres, actualmente no Museu Peabody, Essex, Salem. 
8
 Colecção privada, Grã Bertanha. 
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peça de mobiliário chinês, através da sua análise iconográfica e iconológica e da sua 
caracterização material, técnica e artística. Mediante esta análise, pretende acrescentar-se 
algo mais à história do mobiliário produzido na Ásia oriental, aos vários tipos de comércio 
existentes no século XVIII e perceber um pouco melhor o modo de funcionamento dos 
mercados de exportação setecentistas: quem eram os agentes comerciais, quem eram os 
compradores, se existiriam encomendas ou se os objectos seriam produzidos em série e, 
qual o papel e a importância do mobiliário nestes circuitos comerciais. 
Esta será, inevitavelmente, uma abordagem feita através de interrogações e de 
hipóteses, tentando abrir caminhos alternativos, igualmente válidos, ao mesmo tempo que 
se chamará a atenção para a extrema grandeza e complexidade dos problemas que, para a 
História da Arte, se colocam face aos objectos de estudo, como é o caso da papeleira 
miniatura esmaltada da CMAG. Esta ciência não se limita a classificar e descrever peças e 
































2. A papeleira miniatura da Casa-Museu Dr. Anastácio 
Gonçalves  
2.1. Enquadramento artístico 
2.1.1.Identificação do objecto de estudo 
 
O objecto de estudo escolhido para este trabalho, uma papeleira miniatura chinesa 
esmaltada, encontra-se na Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves, em Lisboa. Esta 
instituição museológica é tutelada pelo Instituto dos Museus e da Conservação e é, 
actualmente, dirigida por José Alberto Ribeiro. 
Esta peça foi integrada no núcleo de mobiliário da referida instituição, reunido por 
António Anastácio Gonçalves, na primeira metade do século XX. 
A papeleira miniatura chinesa pode ser incluída na categoria de móvel de utilidade, 
de gaveta, segundo a classificação de Bernardo Ferrão, autor dos quatro volumes de 
Mobiliário Português, podendo também integrar-se, e tendo em conta as suas 
características formais, nomeadamente a existência de uma tampa, na categoria de móvel de 
conter, de escrita, de leitura e de desenho, seguindo as normas de descrição de mobiliário 
de Maria da Conceição Borges de Sousa, conservadora do Museu Nacional de Arte Antiga. 
 A papeleira é um móvel com características ocidentais fabricada na China. Esta 
tipologia foi levada para a Ásia oriental com o intuito de se reproduzir objectos idênticos, 
mas utilizando-se materiais, técnicas e decoração orientais, que se enquadram no designado 
mobiliário de exportação:   
Esta papeleira miniatura insere-se na apetência por peças de pequenas dimensões 
em vários países europeus, entre os quais Inglaterra, França e Portugal, durante o século 
XVIII, realizadas a partir dos formatos à escala real e destinadas, sobretudo, ao público 
feminino, sendo muitas vezes encomendadas aos pares. O exemplar da Colecção Anastácio 
Gonçalves retoma a forma e as pequenas dimensões dos exemplares Setecentistas ingleses 
(…) que seguiram os modelos dos “bureau” ingleses, desenvolvidos, sobretudo, no inicio 
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do século XVIII, no reinado na Rainha Ana e em cujos protótipos as nossas papeleiras 
Setecentistas também se inspiraram (PROENÇA, 2002, p. 225). 
Assim, e baseando-nos nas Normas Gerais de Inventário – Artes Plásticas e Artes 
Decorativas, coordenadas pela Direcção de Serviços de Inventário do antigo IPM, actual 
IMC, em 2000, far-se-á, nas páginas seguintes, uma compilação esquematizada das 
características formais do objecto de estudo. 
 
Identificação: 
Instituição proprietária: Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves; 
Categoria: Mobiliário; 
Subcategoria: Móvel de conter; 
Denominação: Papeleira miniatura; 
Número de inventário: CMAG 802; 
Números de inventário anteriores: SIC 558. 
 
Localização: 
Atelier Malhoa, em ambiente controlado (temperatura, luz/Sol, HR), embora seco.  
 
Produção: 
Autoria: Desconhecida embora se considere Cantão como o local provável de produção, 
tendo em conta que era aqui que se situavam as principais oficinas dos artífices do século 
XVIII, e de onde saíam grande parte das lacas para o mercado europeu; 
Justificações e atribuições: A partir do século XVI, Cantão, de acordo com Galiote 
Pereira, fidalgo português, preso na China entre 1553 e 1563, ao testemunhar o modo de 
vida do povo chinês relata-nos: 
 (…) Era a terra de todos os ofícios onde há também de carpintaria muitos e mui oficiais 
de toda a obra. Têm continuamente feito muitos caixões de muitas maneiras, uns 
envernizados de um verniz galante, outros pintados, outros forrados de Couro e assim de 
outras maneiras. Têm continuadamente feitas muito número de cadeiras (…) há também 
muitos leitos muito frescos e muito ricos, todos fechados em roda de madeira mui bem 
lavrada [note-se que já nesta altura o mobiliário chinês era apreciado pelos europeus]. 
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Estando eu em Cantão, se fez um muito rico de lavrado de marfim e de um pau cheiroso 
que chamam caiolaque e de sândalo que se punha em quatrocentos cruzados; coisa de 
bocetas douradas e bandejas e cestos, escritórios e mesas, tudo assim dourado como 
prateado, não tendo conto nem par; ourives de ouro e prata, latoeiros, ferreiros e de todos 
os mais ofícios, há muitos e mui acabados oficiais e muita abundância de coisas de cada 




Centro de fabrico: Cantão; 
Local de execução: Cantão; 
Escola/Estilo/Movimento: Reprodução inspirada no mobiliário inglês de estilo Queen 
Anne. A técnica e os materiais são de origem chinesa mas a forma é de influência europeia; 
os esmaltes são da “família rosa”, produzidos em Cantão; 
Marcas e/ou inscrições e sua identificação: Existem marcas com caracteres chineses no 
interior do objecto e na traseira das gavetas, tendo como função ajudar na montagem dos 
vários elementos da estrutura e a localização das diversas gavetas. Traduzindo-se, estes 
caracteres significam: esquerda, direita, superior e inferior. 
 
Datação 
Época/Período cultura: Dinastia Qing, período Qianlong; 
Data/Séculos/Anos: Segunda metade do século XVIII (1736-1795); 
 
Justificação da data 
 Maria Helena Mendes Pinto data a papeleira miniatura da segunda metade do século 
XVIII tendo em conta a tipologia da peça, a aplicação de placas de cobre esmaltadas 
e a sua decoração – motivos florais, animais/aves, motivos naturais (PINTO, 1992);  
 É apenas cerca de 1730 que se começam a aplicar, pelo menos de forma sistemática, 
os pigmentos da “família rosa” apesar de, segundo a conservadora de arte chinesa, 
Margaret Medley, terem sido introduzidos no repertório decorativo chinês em 1720, 
no final do reinado de Kangxi; 
A papeleira miniatura chinesa da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o comércio do século XVIII 
 24 
 A utilização de vários tons de rosa e variadas combinações de tonalidades, 
conjugadas com o cinzento e o preto; 
 Foi apenas na segunda metade do século XVIII que apareceram na China as técnicas 
de desenho ocidentais da sombra e da perspectiva; 
 As placas de cobre esmaltadas aplicadas ao mobiliário só foram introduzidas na 
segunda metade do século XVIII; 
 David Howard, conservador-restaurador inglês, restaurou uma papeleira miniatura 
semelhante à do núcleo de mobiliário da CMAG e data-a de cerca de 1750; 
 Numa arca destinada a conter frascos de chá encontramos uma decoração muito 
semelhante à desta papeleira ostentando, na tampa, as armas de Frederico, rei da 
Suécia, reinante entre 1720-1751 (HOWARD, 1995, p. 155); 
 Comparação com outras peças esmaltadas datadas da mesma época, nomeadamente 
um toucador e um tabuleiro, com decoração semelhante à papeleira da CMAG 




Materiais utilizados: Madeira de cânfora, teca e tola, lacada a negro e ouro; revestimento 
com nove placas de cobre esmaltado e ferragens em ferro e latão; 
Técnica (PROENÇA, 2002, p. 100-101): 
 Uniões a topo, com cavilhas de travamento em bambu e pregos, em forma de “L”;  
 Reforço das uniões com aplicação de fibras de canhâmo e cola animal (processo de 
consolidação de estruturas muito utilizado no fabrico de mobiliário na China);  
 Placas de cobre esmaltado, decoradas com motivos da “família rosa” concebidas, 
propositadamente, para o local onde encaixam; 
 Revestimento da fábrica e interior da papeleira e as cercaduras que circundam as 
placas esmaltadas, no exterior, com laca negra, que contrasta com motivos dourados 
e avermelhados; 
 Interior original das gavetas, fabricadas em madeira de tola, com revestimento 
avermelhado; 
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 Base em madeira, com decoração. 
Precisões sobre a técnica de construção: Sistemas de encaixe – de macho e fêmea 
(dragão e fénix)
9
, com caracteres chineses inscritos em todas as uniões; uniões a topo com 
cavilhas de tratamento em bambu e pregos de ferro, de forma em “L”, reforçados com a 
aplicação de fibras de cânhamo com cola; 
Precisões sobre a técnica de decoração: O exterior da peça é constituído por placas de 
cobre esmaltado com motivos decorativos da “família rosa”; o interior da peça exibe 
decoração pintada na laca, dourado e avermelhado. 
A base de madeira apresenta decoração entalhada e dourada. 
Precisões sobre a técnica de acabamento: Aplicação de várias camadas de verniz 
proveniente da árvore da laca Rhus vernicífera, originária da China. Tinha como principal 
objectivo tornar o objecto mais resistente e dotá-lo de qualidades estéticas.  
A aplicação da laca assume elevada complexidade, sobretudo devido à morosidade do 
processo. Depois de se preparar o objecto a lacar vão-se aplicando sucessivas e finas 
camadas de verniz (usualmente até vinte camadas), cada uma das quais deve estar 
completamente seca antes da aplicação da camada seguinte. Este processo tem de ser, 
necessariamente, elaborado em local controlado, sem luz excessiva, humidade e pó. Após a 
aplicação de algumas camadas, a peça pode começar a ser decorada para, posteriormente, 
se assentarem as últimas camadas do verniz, devidamente polidas e que irão conferir à peça 
a sua natural protecção.  




Altura: 55 cm; 
Largura: 72 cm; 
Profundidade: 44,8 cm. 
 
 
                                                 
9 “A construção do móvel chinês” in Artesão Chinês. Cliente Europeu. O móvel chinês de influência ocidental em 
colecções reais e particulares portuguesas. Catálogo de Exposição. Lisboa: Palácio Nacional da Ajuda, 1999. P. 38. 





Estado de conservação: Bom; 
Especificações: Multiplicidade de materiais, todos com comportamentos diferentes, alguns 
incompatíveis, como a madeira e o metal; ferragens apresentam alguma corrosão; 
Intervenções anteriores de conservação e restauro: Foram realizadas três intervenções 
de conservação e restauro: 1ª em 1992 e 1993; 2ª em 1995 e 3ª em 2008; 
Local das Intervenções: Instituto Português de Conservação e Restauro, actual Instituto 
dos Museus e da Conservação; 
Identificação do processo: B/92 (1ª intervenção); B/08 (3ª intervenção); 
Data de entrada e de saída: 15 de Janeiro de 1992 a 28 de Julho de 1993 (1ª intervenção); 
1995 (2ª intervenção); 26 de Maio a 6 de Agosto de 2008 (3ª intervenção). 
 
Origem 
Historial/proveniência: Cantão, província de Guangdong;  
A papeleira miniatura foi fabricada segundo uma tipologia europeia e mediante a técnica e 
decoração chinesas. Insere-se no gosto europeu por peças de pequenas dimensões, que se 
desenvolveu ao longo do século XVIII, realizadas a partir dos formatos à escala real; 
Função inicial/alterações: A papeleira miniatura foi um objecto destinado ao público 
feminino, de fácil transporte (atestado pelas pegas laterais e técnica de construção, 
facilmente montável/desmontável), servia para guardar pequenos objectos e para escrever. 
 
Incorporação 
Data da incorporação: Peça incorporada em 18/08/1967; 
Modo de Incorporação: Por testamento de 31/07/1964; 
Proveniência: Desconhecida. Segundo a informação de um dos testamenteiros do Dr. 
Anastácio Gonçalves, a papeleira miniatura era da tradição ter pertencido à Casa Cadaval 
(PROENÇA, 2002, p. 224). No entanto e após contacto com a Casa Cadaval (Muge), 
constatámos que a referida peça não faz parte dos seus inventários particulares, nem 
daqueles existentes no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
                                                 
10 Informações retiradas dos relatórios de intervenção, gentilmente cedidos pelo actual IMC. 
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Parte da documentação da família Cadaval foi levada para Paris, durante as primeiras 
Invasões Francesas, originando o fundo português da Biblioteca Nacional de Paris. 
Também aqui não existe qualquer referência ao objecto em estudo. 
 
Custo/avaliação do objecto: Em 1965/1967 foi feito, pelo Ministério das Finanças, um 
inventário das peças pertencentes à colecção do Dr. Anastácio Gonçalves, tendo sido 





A descrição da papeleira miniatura esmaltada seguirá os critérios definidos pela 
História da Arte e difundidos na bibliografia especializada: O sistema descritivo restringe-
se ao nível formal, devendo ser baseado numa identificação funcional, estrutural rigorosa 
da peça. As informações de carácter técnico ou interpretativo são remetidas para outros 
campos podendo, posteriormente, cruzar ou anexar-se à descrição (DUARTE, 1999, p. 10 
- 11). 
A peça começará por ser descrita do geral para o particular, de cima para baixo, 
acompanhado a sua verticalidade, da esquerda para a direita e do exterior para o interior. 
Identificar-se-á, primeiramente, a sua forma e a sua estrutura e só depois os seus elementos 
decorativos e/ou composição decorativa. Nesta última, mais uma vez, partindo do geral 
para o particular identificar-se-á, primeiro, o tema central ou motivos principais e só depois 
os secundários. 
Assim sendo, estamos perante uma papeleira miniatura de forma prismática e linhas 
direitas, fabricada em madeira de teca e revestida por nove placas esmaltadas com 
decoração da “família rosa”. É composta, no exterior, por tampo, frente com tampa 
inclinada, base, ilhargas e tardoz.  
                                                 
11 Note-se que algumas indicações existentes na descrição, como o tipo de madeiras utilizadas, foram retiradas dos 
relatórios de intervenção, existentes no antigo IPCR. 
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Figura 1 – Papeleira miniatura chinesa esmaltada com decoração da “família rosa” 
Pertence à colecção permanente da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves. Apresenta uma forma prismática 
de linhas direitas, em laca negra com decoração a dourado, onde foram aplicadas nove placas esmaltadas, 




A frente exibe uma placa esmaltada, com moldura a dourado, ladeada por dois 
estiradores que suportam a tampa quando aberta. Abaixo desta placa desenvolvem-se duas 
ordens de gavetas, também esmaltadas e com moldura a dourado: a primeira é composta 
por duas gavetas iguais e a segunda por uma gaveta apenas. Segue-se a base em madeira, 
ligeiramente saliente. 
O interior da papeleira é constituído por fábrica lacada a negro e dourado, dividida 
em cinco escaninhos, separados por quatro entrepanos verticais, sob os quais se podem 
observar duas gavetas de dimensões iguais. A fábrica encontra-se, ainda, ladeada por mais 
duas ordens de gavetas. No tampo existe uma abertura que dá acesso a uma cavidade – 
segredo, que é fechado por uma tampa de correr
12
.  
                                                 
12 O segredo não é o original. O existente foi reconstituído na intervenção de conservação e restauro, com madeira de 
casquinha, levada a cabo pelo antigo IPCR, entre 1992 e 1993. 
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Figura 2 – Interior da papeleira miniatura 
A tampa quando aberta assenta em dois estiradores. A fábrica é lacada a negro e possui decoração dourada. É 
composta por pequenos compartimentos – cinco escaninhos, quatro entrepanos verticais e seis gavetas – para 




Figura 3 – Pormenor do segredo no interior da papeleira miniatura 
É posto a descoberto mediante a abertura de uma tampa de correr, quase imperceptível. Note-se, também, na 




As placas esmaltadas do exterior da papeleira foram aplicadas em placas de cobre, 
fixas à madeira por pequenos pregos de ferro e/ou cola animal, e enquadradas por molduras 
de madeira dourada e por motivo encordoado, no caso das gavetas. No que concerne ao 
tampo e tardoz aquele enquadramento foi conseguido mediante enrolamentos vegetalistas, 
centrados por motivo floral, já desaparecido em algumas zonas. 
 
 





Figura 4 – Pormenor de uma das gavetas com placa esmaltada 
Gaveta enquadrada por um friso dourado e motivos encordoados que sobressaem no negro da laca. Nas 





A base apresenta-se recortada na zona inferior, possui uma decoração vegetalista e 
floral, entalhada e dourada, com algum relevo. Ao centro exibe uma pequena vieira. Esta 
decoração repete-se nas ilhargas, sem a presença de vieiras e, no caso do tardoz, a 
decoração não é entalhada mas pintada a dourado. Lateralmente e ao longo de toda a base, 




Figura 5 – Base da papeleira miniatura em madeira 
A base é recortada na zona inferior, com decoração entalhada e relevada a dourado. Apresenta, ao centro, uma 
pequena vieira ladeada por motivos vegetalistas e florais. O tardoz possui a mesma decoração, mas pintada. 
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Figura 6 – Pormenor da base da papeleira miniatura 
É visível o prático sistema de encaixe “macho-fêmea”, técnica tipicamente chinesa, que facilitava a 
montagem e desmontagem das peças. 
 
No que diz respeito aos elementos metálicos, fabricados em latão, a tampa é 
composta por uma fechadura com espelho em forma de cabeça de ruyi
13
, forma essa que se 
repete nos restantes espelhos das gavetas, e por seis puxadores circulares, torneados: dois 
nos estiradores e quatro nas gavetas. A ilharga esquerda é constituída por uma asa elíptica, 




Figura 7 – Pormenor da fechadura da “falsa” gaveta da papeleira miniatura 
Encontra-se recortada na placa de esmalte, é em latão e apresenta uma forma em cabeça de ruyi, elemento 
decorativo proveniente do Budismo e que simboliza o poder, a sorte e a prosperidade. 
 
                                                 
13
 O ruyi é um elemento decorativo, cordiforme associado ao Budismo. É uma forma recorrente na gramática decorativa 
chinesa, que pode ser reproduzida em vários materiais. Simboliza o poder, a prosperidade e a sorte. O termo ruyi significa 
como desejares ou tudo o que desejares (RAWSON, 2005, p. 361). 
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Figura 8 – Ilharga esquerda da papeleira miniatura 
Apresenta uma placa esmaltada com decoração composta por elementos naturais, como as flores, as pequenas 





Figura 9 – Asa da ilharga esquerda da papeleira miniatura 
Ao centro possui uma asa em latão de forma elíptica, fixa em dois espelhos circulares; pode ter sido colocada 
após a sua exportação para Ocidente. 
 
 
O interior da papeleira miniatura, a fábrica, é lacado a negro com decoração a 
dourado e avermelhado, esta última na tampa. As seis gavetas e a tampa são decoradas por 
ramos de flores, plantas aquáticas, bambus e enrolamentos vegetalistas. Também aqui, os 
seis puxadores das gavetas são circulares e torneados. A tampa possui, ainda, lateralmente, 
duas dobradiças cilíndricas que permitem o seu movimento, e ao centro, a caixa da 
fechadura, rectangular, todas elas em ferro. 
 




Figura 10 – Interior da papeleira miniatura: fábrica 
A fábrica é decorada por elementos vegetalistas, como o bambu e plantas aquáticas, pintados a dourado que 
sobressaem no negro da laca. São visíveis vários compartimentos para arrumação: seis gavetas e cinco 
escaninhos separados por quatro entrepanos. 
 
 
As gavetas, quer as do exterior quer as do interior da papeleira, foram construídas 
em madeira de tola e apresentam um revestimento avermelhado. As costas das gavetas da 
fábrica e o interior da estrutura apresentam marcas com caracteres chineses, inscritos em 
todas as uniões: zuo (esquerda); you (direita) e tian (céu). 
 
 
Figura 11 – Interior de uma gaveta da fábrica 










Figura 12 – Costas de uma das gavetas da fábrica 
Apresenta, ao centro, uma inscrição com caracteres chineses indicando o lugar correcto da gaveta no móvel. É 
também visível o sistema de encaixe “macho-fêmea”. 
 
 
Ao nível da decoração, as placas esmaltadas são orladas, no tampo, na tampa e nas 
ilhargas por uma cercadura de elementos vegetalistas e florais, pintados em fundo amarelo, 
que enquadram os diversos motivos decorativos retirados do repertório ornamental chinês. 
De uma forma geral, encontramos uma paisagem rodeada de elementos naturais, como as 
flores, pequenas plantas, água ou animais, em que não existe a figuração humana. 
No tampo destaca-se a presença de um casal de faisões poisando num rochedo, um 
outro poisando num ramo de peónias e uma borboleta; na tampa encontramos, novamente, 
um casal de faisões, também sobre um rochedo, pequenas aves poisando em ramos de 
crisântemos, peónias e campainhas. A frente e as ilhargas apresentam uma decoração 
idêntica. O tardoz possui a particularidade de exibir um casal de faisões de várias cores, 






A papeleira miniatura chinesa da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o comércio do século XVIII 
 35 
2.1.2.Técnicas empregues na papeleira miniatura da CMAG 
 
 
Como já foi afirmado, a papeleira miniatura chinesa do núcleo de mobiliário da 
CMAG, apesar de se integrar numa tipologia europeia, mais concretamente inglesa, 
apresenta nas técnicas de fabrico empregues os parâmetros chineses encobertos, segundo o 
conservador restaurador, Pedro Cancela de Abreu, pelas placas esmaltadas que compõem a 
peça. 
O fabrico chinês é denunciado, quer pelo emprego de determinados materiais, como 
as madeiras de cânfora, de teca e de tola, mas também pelas suas técnicas construtivas, 
nomeadamente os práticos sistemas de encaixe e pelos pregos em forma de “L” reforçados, 
nas uniões, por fibras de canhâmo e cola animal. O revestimento a laca, os caracteres 
chineses existentes nas uniões e na traseira das gavetas do objecto, e a aplicação de placas 
de cobre esmaltadas fazem da papeleira miniatura uma peça de mobiliário tipicamente 
chinesa. 
Antes de passarmos à análise das técnicas construtivas do nosso objecto de estudo, 
há que atender ao facto de todas as técnicas empregues, quer ao nível da construção, quer 
ao nível da decoração, estarem repletas de símbolos característicos da filosofia de vida do 
povo chinês. Assim sendo, os sistemas de encaixe de macho e fêmea, por exemplo, como 
tão bem chama a atenção o coleccionador e avaliador de esmaltes chineses e japoneses, 
Maynard Cosgrove, pretendem representar o dragão e a fénix, a ordem superior da natureza, 
símbolo do Imperador e a beleza, a bondade, a prosperidade e a paz, símbolo da Imperatriz 
da China, respectivamente. São duas forças opostas, mas complementares que representam 
o equilíbrio natural da humanidade (COSGROVE, 1974, p. 41-44). Por outro lado, o 
número nove (Jiu), o número de placas aplicadas no exterior da papeleira não é, com 
certeza um acaso. O número nove é o número da sorte chinês porque é o maior algarismo 
que existe. 
Há ainda que salientar o facto de o artesão que fabrica as peças de mobiliário, 
conhecedor das características e comportamentos das matérias-primas com que trabalha, 
lhes aplicar o sentido de perfeição, harmonia e simetria característicos da sua filosofia de 
vida. 
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Assim sendo, e no que concerne à técnica construtiva da papeleira, a primeira 
característica a realçar são os já referidos sistemas de encaixe em secções, em que os vários 
componentes da peça se ajustam na perfeição. Estes sistemas são utilizados desde o 
Neolítico, menos elaborados é certo, mas denunciando a necessidade que os povos nómadas 
teriam em viajar com os seus objectos pessoais e, por isso mesmo, terem sentido a 
necessidade de encontrar uma forma rápida de os montar e desmontar.
14
 
A utilização de cavilhas de travamento em bambu e pregos em forma de “L”, que 
fazem a união das várias partes que constituem o objecto e o reforço dessas uniões através 
da aplicação de fibras de canhâmo e cola animal são técnicas reveladoras da habilidade e 
destreza dos artesãos chineses. 
As técnicas empregues deveriam ser simples e práticas, de forma a conseguir montar-se 
um objecto, correctamente, num curto espaço de tempo. Para tal e, tendo em conta que uma 
estrutura mal montada perderia parte da sua beleza, existem nas uniões e encaixes da 
papeleira e na traseira das gavetas marcas com caracteres chineses que têm como função 
ajudar a montagem dos vários elementos da estrutura e a localização das diversas gavetas 
na fábrica: zuo (esquerda); you (direita) e tian (céu, ou seja, topo, cima). 
O requinte desta peça reconhecido na sua estrutura simples e ordenada é 
complementado pela aplicação de laca negra, com motivos dourados e avermelhados, que 
circundam as placas esmaltadas no exterior e reveste o interior da papeleira, bem como o 
interior original das gavetas, revestido a laca avermelhada. 
A laca, uma resina de origem vegetal, foi uma substância que, pelas suas 
características, cedo despertou grande fascínio no Ocidente. A investigação arqueológica 
coloca a sua descoberta no período Neolítico e, a partir desse momento, muitos foram os 
que tentaram reproduzir e aperfeiçoar este tipo de revestimento, utilizado pelos mestres 
chineses.  
A palavra laca deriva, de acordo com a incontornável obra de Sir Harry Garner, 
Chinese Lacquer, da palavra “lac”, de origem Hindustani (Índia). Na Europa, o termo 
“lacca” é utilizado pelos portugueses desde o século XVI que originou, muito 
                                                 
14  Foram encontradas, em escavações arqueológicas levadas a cabo em Baoshan, na província de Hubei, camas 
desmontáveis e dobráveis através de encaixes, juntas sobrepostas e charneiras, facilitando o seu transporte (BRUCE, 
1995). 
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provavelmente, a palavra inglesa “lacquer”, na segunda metade do século XVII (GARNER, 
1979, p. 20).  
No que respeita à sua constituição, a laca pode ter três origens geográficas distintas – 
Rhus vernicifera existente na China, no Japão e na Coreia; Rhus succedanea proveniente do 
Vietname e de Taiwan e Melanorrhoea usitate, originária da Birmânia e da Tailândia. O 
seu estudo
15
 e identificação das substâncias que a compõem é de grande importância, não 
só para determinar a origem dos objectos lacados, mas também para melhor se conseguir 
actuar no campo da conservação preventiva. Porque o nosso objecto de estudo é de origem 
chinesa, tendo em conta as análises laboratoriais realizadas, interessa-nos conhecer, embora 
de forma sucinta, o processo de obtenção da laca proveniente da Rhus vernicifera, também 
designada de Rhus verniciflua, a árvore da laca chinesa (qi-shu). 
Assim, como já foi referido, ao longo de várias gerações muitas foram as tentativas 
para se imitar a laca chinesa, sem que nunca se tivesse conseguido atingir a sua perfeição 
(BONANNI, 2009, p. 11-17). Neste contexto, o século XVIII foi um século especialmente 
importante na compilação de textos e tratados sobre o modo de obtenção da laca. Dos 
vários autores destacamos Filippo Bonanni, Padre Jesuíta que tentou produzir um 
revestimento semelhante à laca chinesa, e o seu manuscrito datado de 1720, Trattato sopra 
la vernice detta comunemente cinese, recentemente traduzido para inglês por Flávia 
Perugini, investigadora financiada pelo Museu J. Paul Getty.  
No capítulo VI do referido tratado, “On the ingredients that compose the Chinese 
varninsh, and how to prepare it”, Bonanni mostra a forma original de preparação da laca 
chinesa a única, segundo o autor, que confere às superfícies onde é aplicada uma beleza e 
protecção superiores.  
Bonanni descreve um longo e complexo processo onde nada é deixado ao acaso. 
Baseado em informações de padres jesuítas, de amigos que passaram ou viveram na China, 
e nas suas próprias experiências, demonstra-nos que o verniz chinês é uma seiva extraída de 
uma grande árvore que cresce nas montanhas altas da Província de Suchuan, no Sudoeste 
da China – Rhus vernicífera. Esta árvore só deveria ser cortada numa fase madura, através 
de incisões feitas na casca, com instrumentos de ferro. À semelhança do que acontece 
                                                 
15 Poder-se-ão dar como exemplo os estudos que estão a ser levados a cabo por José Carlos Frade, do Instituto dos Museus 
e da Conversação, Laboratório José de Figueiredo, ou de Maria João Petisca, pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
A papeleira miniatura chinesa da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o comércio do século XVIII 
 38 
actualmente, conseguir-se-ia obter cerca de 250g de seiva de cada árvore, a que se deu o 
nome de qi, que poderia ser guardada por mais de vinte anos, desde que bem armazenada, 
fechada em vasos para evitar que secasse e apodrecesse, quando exposta ao ar. Segundo 
este padre jesuíta, o segredo da laca deveria ser muito bem guardado, se necessário 
adulterado para que mais nenhum povo a pudesse reproduzir: 
And since, when it is well stored it could be transported elsewhere and the Chinese are jealous 
of their secret, when they give it to foreigners they tamper with it and mix other oils with it, so that 
within a few months it becomes corrupted and is useless to work with (BONANNI, 2009, p. 23).  
A qi pode ser constituída por um máximo de 50% de água e por isso, antes de ser 
utilizada, tem de ficar um tempo em maturação. Durante este tempo, deve ser filtrada e 
mexida em movimentos circulares, num vaso de madeira. Nesta altura, esta substância 
primária converte-se numa mistura aquosa, que contém entre 60 a 65% de urushiol, uma 
substância venenosa que provoca reacções alérgicas à maior parte das pessoas (GARNER, 
1979, p. 21).  
Em On the ingredients that compose the Chinese varninsh, and how to prepare it, 
Filippo Bonanni chama a atenção para o facto de a qi ter de ser mexida com uma espátula 
de madeira, durante um dia inteiro, ao Sol de Verão, ou durante dois dias, no Inverno. 
Depois de pronta, a qi deveria ser colocada num vaso de porcelana coberto por uma pele – 
This is called in the Portuguese language “cooked chiaram” (BONANNI, 2009, p. 23): 
When you are ready to use it and make the varnish, take six ounces of chiaram – i.e., cooked qi, 
as mentioned –and seventy drams of sesame oil and combine them in the sun in a wooden vessel; if 
you desire black varnish, add some drams of vitriol dissolved in water, and then is ready to use. 
And here I need to add that the wooden vessel is usually five or six palms long and two wide, so that 
the above-mentioned bitumen can be well stirred and shaken and turned up and down with the 
spatula.  
Before applying such varnish over wood, the Chinese use – but not always - to give it a bed or 
primer (…) in the following way. Take the blood of a pig (…) and mix it with powdered quicklime, 
and coat the wood with this mixture, the way we do with gesso and glue; once it is dry, smooth it 
down with pumice stone or something similar (…).The Chinese do not use any other methods to 
even out the varnish, as it flattens by itself on even surfaces; they only rub it with a linen cloth when 
it is dry (BONANNI, 2009, p. 23-24). 
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Como se pode constatar, o processo de elaboração da laca chinesa é bastante complexo 
e seguia rituais que não deveriam ser descurados. Eram todos de extrema importância para 
o resultado final, quer nos estivéssemos a referir aos instrumentos de ferro usados para 
cortar a árvore, ou ao vaso de madeira, com dimensões predefinas, usado para colocar a 
mistura final. As condições atmosféricas seriam igualmente essenciais, alterando-se o 
procedimento consoante a estação do ano. Margaret Jourdain e R. Soame Jenyns, autoras 
do livro Chinese Export Art in the Eighteenth Century transcrevem: 
The making of lacquer is affected by the weather. Winter-made lacquer is dark; spring and 
autumn medium colour; the fourth and fifth months of summer and the seventh month of autumn 
produce the most brilliant (VI, T´ao Tsung, ob. cit. in JOURDAIN, 1967, p. 17, nota 2). 
Desta forma, um objecto lacado é composto por várias camadas, de diferentes 
qualidades, cada uma com um objectivo concreto. Assim, as primeiras camadas são 
constituídas por um preparado à base de água, laca, argilas e outras impurezas. São 
camadas preparatórias – qi-urushi que devem proteger e selar a superfície do objecto a lacar 
de quaisquer irregularidades, e devem encontrar-se devidamente alisadas e polidas, 
preferencialmente através de utensílios de ferro. Se um objecto for composto, apenas, por 
camadas de qi-urushi, torna-se demasiado frágil e menos durável. Sobre estas camadas 
preparatórias são aplicadas diversas camadas de laca – urushi, preferencialmente com uma 
escova macia, de forma suave e uniforme. Este urushi é mais refinado, com pouca água e 
com uma viscosidade apropriada. Antes de se aplicar uma nova camada de verniz, a 
camada anterior deve estar totalmente seca, ao mesmo nível e lustrosa. Deste procedimento 
depende o sucesso do resultado final impedindo, por exemplo, o encarquilhamento ou 
mesmo a quebra do verniz.   
O processo de secagem das diversas camadas de urushi obedece, também, a regras 
específicas. Assim, e segundo Filippo Bonanni, durante o Verão, o objecto lacado podia ser 
seco directamente ao Sol ou dentro de casa, apenas, com o calor próprio da estação do ano 
evitando-se, não só o ressequimento do verniz, mas também a acumulação de pó. Durante o 
Inverno, o objecto devia ser colocado em fornos de madeira ou fogões, com o calor 
controlado. Mediante estes processos, e após a primeira camada de laca estar totalmente 
seca, podia aplicar-se uma segunda camada, uma terceira, uma quarta e quantas camadas o 
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artesão achasse necessárias. Um objecto lacado pode ser composto por mais de duzentas 
camadas.  
With this method any object can be coated, always making sure that the first coat is 
perfectly dry before applying the second one, and that the second is very dry before the 
third. This is a general rule that is valid for oily varnishes, since these always get better 
with time, just I know from experience and reports that the “chiaram” of China hardens 
well only after several months, depending on the season in which it is used, and the 
Chinese do not usually sell the works made with “chiaram” unless a considerable amount 
of time has passed (BONANNI, 2009, p. 50). 
Como tão bem chama a atenção o investigador da Fundação Calouste Gulbenkian, 
Nuno Vassalo e Silva, o estudo de peças lacadas da dinastia Ming, sugere que o tempo de 
fabrico de algumas peças pode ter sido superior a um ano, isto porque, o número de 
camadas estava directamente relacionado com o seu valor e, consequentemente, com o 
estatuto social do seu proprietário. (VASSALO E SILVA, 2001, p. 27). 
Tal como acontece nas camadas preparatórias, as últimas camadas são, também, de 
extrema importância para a qualidade do objecto. No fundo, estas são as camadas mais 
protectoras e isoladoras, e onde se vai aplicar a decoração. No caso da papeleira miniatura 
da CMAG, o negro com decoração a dourado e avermelhado, típica da produção da laca em 
Cantão. Ao nosso objecto de estudo, muito provavelmente, faltará uma camada de laca 
final, ausência característica dos objectos de exportação. Note-se, também, que o número 
de camadas aplicadas deve, com certeza, ser inferior a peças que não fossem destinadas à 
exportação, bem como o tempo de secagem entre cada aplicação. Era uma forma de 
economizar tempo e acelerar todo o processo de fabrico dos objectos lacados, mas que ao 
nível da conservação levanta graves problemas, tendo em conta que este tipo de peças de 
encontra mais vulnerável à acção do meio ambiente. 
Para terminar gostávamos, ainda, de chamar a atenção para o facto de a laca poder ser 
aplicada em vários materiais como a cerâmica, a tartaruga, a madrepérola, o marfim, os 
têxteis ou a madeira, esta última a matéria-prima mais utilizada. Também da sua correcta 
preparação depende o sucesso do resultado final.  
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Se a superfície de madeira onde for aplicada a laca não estiver bem preparada, corre-se 
o risco de surgirem, indevidamente
16
, os seus veios naturais ou, mesmo, de o verniz 
começar a estalar.  
Segundo Ana Clara Silveira e Lorena, uma das comissárias científicas da exposição 
Artesão Chinês. Cliente Europeu. O móvel chinês de influência ocidental em colecções 
reais e particulares portuguesas, por princípio, todas as madeiras podem ser lacadas, 
embora algumas espécies sejam mais apelativas, sobretudo aquelas com poucos veios e 
poros. Quanto mais forte e uniforme é a madeira, melhor é o resultado final: os 
marceneiros chineses davam nomes à madeira de acordo com a aparência, cor e cheiro 
(…) Durante séculos foram usadas apenas as melhores e as mais antigas. A cor, a 
qualidade do grão e resistência destas madeiras era muito diferente das que foram 
utilizadas depois, mais recentes, sem o mesmo tempo para “enriquecerem” (LORENA, 
1999, p. 50). Em média a madeira a lacar deve ter cerca de dez anos e não deve ter resinas.  
Numa última análise, e para que os resultados finais sejam os melhores, há que ter em 
conta que a madeira depois de lacada “cresce” cerca de 0, 75 mm. 
Em traços gerais, descrito o processo de fabrico da laca chinesa, apercebemo-nos que 
todos os momentos são importantes e imprescindíveis para o resultado final como se, 
apenas, da união de várias forças a ordem e a harmonia fossem alcançadas. Neste sentido, 
se uma camada não estivesse totalmente seca e se aplicasse uma outra, o processo ficaria, 
necessariamente comprometido, passando-se o mesmo com as ferramentas utilizadas.  
É certo que, e como já foi referido, com a generalização da produção de objectos 
lacados destinados à exportação, sobretudo ao longo do século XVIII estes seriam, com 
certeza, pormenores de menor importância. Em todo o caso os instrumentos de trabalho 
deveriam continuar a ser criteriosamente seleccionados para que, pelo menos 
aparentemente, as lacas de origem chinesa fossem dotadas de todas as qualidades, 
reconhecidas além fronteiras. 
Cada oficina teria os seus próprios instrumentos e, por sua vez, cada artesão trabalharia 
com os seus próprios utensílios, cada um com uma função específica. Era através deles que 
transformava ideias em obras de arte. 
                                                 
16 Em algumas situações os veios eram aproveitados como decoração. 
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As primeiras informações de que dispomos, segundo o antigo curador do Museu de 
Mobiliário Clássico Chinês de São Francisco, Curtis Evarts, dão-nos a indicação de que os 
artífices teriam uma posição de destaque na sociedade da Ásia ocidental. Simbolicamente, 
eram eles que ordenavam o caos através das suas ferramentas e tinham a capacidade de 
criar através de um estado meditativo. Os procedimentos técnicos seriam, assim, altamente 
protegidos e passados de geração em geração, de pai para filho:  
In Chinese classical literature, carpentry tools – with their functions of guiding and 
measuring – served as metaphors for virtuous and moral lives, and during the Warning 
States period (475-221), these emblems of integrity and uprightness were part of the grave 
of beautiful figured woods (EVARTS, 1996, p. 53).  
Os fabricantes de mobiliário chinês eram protegidos por Lu Ban:  
 
The God of the carpenters is Lu Ban 
They have to learn the handling of a boatload of tools 
Axe, chisel, scraper and drill are always to hand 
Square and inkline are studied from their masters 
Axe handle, adze stock they make themselves, 
Plane blade, gouge and saw cost them money...(Pu Songling, cit. in CLUNAS, 1997, p. 73). 
 
Lu Ban deu o seu nome a um importante manual desenvolvido no período Ming: o 
manual de Lu Ban Jing, datável ao século XV, com prováveis transcrições de períodos 
anteriores (EVARTS, 1996, p. 55). Era aqui que vinham descritos, entres outros assuntos, 
os instrumentos utilizados na manufactura do mobiliário chinês e que utensílio se deveria 
utilizar em cada situação para que, cada objecto criado fosse dotado de harmonia, de 
equilíbrio e de ordem interna.  
Assim, os principais instrumentos de trabalho dos artesãos chineses eram as serras de 
vários tamanhos, o maço e o formão, essenciais para cortar e escavar os machos e as fêmeas 
das assemblagens, os machados (fu)
17
 ou os cinzéis (zao); para alisar as superfícies de 
madeira usavam diversos tipos de plainas de alisamento (bao); para medir utilizavam os 
                                                 
17
 O machado era considerado como um dos doze símbolos/insígnias do poder imperial. Simboliza, também, o Patrono 
dos carpinteiros, “Lu Ban”. 
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esquadros (qui chi), em forma de “T” ou de “L”, as réguas (chi), os marcadores de tinta 




Figura 13 – Alguns instrumentos utilizados pelos artesãos chineses 
Alguns instrumentos necessários para o fabrico de peças de mobiliário. Saliente-se que o machado aqui 
representado, no canto superior esquerdo, simboliza Lu Ban, o Patrono dos carpinteiros (China, 2002, p. 117). 
 
 Note-se, no entanto, que à medida que esta profissão se foi desenvolvendo e o 
mobiliário, nomeadamente o lacado, se foi generalizando devido ao melhoramento dos 
transportes, à abertura da China às trocas comerciais com o estrangeiro, em 1567, e à 
prosperidade do período Qing, estas práticas vulgarizaram-se, sobretudo na cidade de 
Cantão.  
Nesta cidade, alguns dos objectos à venda nas várias lojas comerciais evidenciavam 
uma clara perda de qualidade já que, atendendo à elevada procura e a necessidade de lhe 
fazer face, produzindo mais rapidamente, levava a que as peças não passassem por todos os 
estádios de manufactura. 
Ainda assim, existiam particularidades apenas conhecidas em determinadas famílias de 
artesãos que seriam aplicadas aos objectos produzidos nas oficinas do Imperador, em 
Pequim. 
                                                 
18 Foi encontrada a representação do compasso e do esquadro como emblemas de Fuxi e Nugua, Deuses mitológicos que 
trouxeram a ordem ao caos. O compasso pode, também, simbolizar o céu (Tian) e o esquadro a terra (Di) (EVARTS, 
1996, p. 70). 
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Tendo em conta que os artesãos não assinavam as suas obras, o estudo das ferramentas 
utilizadas no fabrico do mobiliário chinês e eventuais marcas deixadas pode ser uma forma 
de conseguir distinguir-se o período e/ou a oficina em que determinada peça foi 
manufacturada. 
Parte integrante do nosso objecto de estudo e complementar ao trabalho da madeira 
destacamos a presença de elementos metálicos. Podiam ter várias formas e funções e 
permitiam completar, de forma exímia, a composição decorativa de uma qualquer peça de 
mobiliário. Tudo indica que os artesãos que trabalhavam a madeira não seriam os mesmos 
que trabalhariam e aplicariam os elementos metálicos. Seriam artes distintas mas que 
unidas permitiam não só embelezar os objectos, mas também protegê-los do uso quotidiano 
e torná-los pontos seguros onde se guardavam jóias e documentos. Algumas peças de 
mobiliário eram autênticas caixas forte, com complexos sistemas de fechaduras e segredos. 
Ao analisarmos a papeleira miniatura chinesa da CMAG podemos observar, no exterior 
da peça e ao nível das aplicações metálicas, quatro fechaduras e respectivos espelhos em 
forma de cabeça de ruyi – uma na tampa e três nas gavetas – quatro puxadores torneados 
nas gavetas e dois nos estiradores, também torneados, uma asa situada na ilharga esquerda, 
fixa em dois espelhos circulares, e dois espelhos circulares na ilharga direita, sem asa. No 
interior da papeleira, na fábrica, salientamos a presença de seis puxadores torneados, um 
em cada gaveta e duas dobradiças na tampa que permitem o seu movimento.  
Assim, os elementos metálicos que compõem a papeleira miniatura da CMAG são de 
formas simples, frequentemente encontrados no mobiliário de exportação do século XVIII. 
Ainda assim, encontram-se proporcionalmente situados, misturando-se na simetria e 
harmonia da composição decorativa do objecto. Cada uma das ferragens parece ter sido 
pensada para o local exacto onde foi colocada tentando, muito provavelmente, aliar-se a 
beleza à funcionalidade. Exceptuando os espelhos das fechaduras em forma de cabeça de 
ruyi que simbolizam o poder, a sorte e a prosperidade, as restantes ferragens não têm 
nenhum simbolismo específico. A asa existente na ilharga esquerda, por exemplo, é de 
forma elíptica, simples e funcional. Note-se que, ao nível da asa, caída, existe uma espécie 
de batente circular ali colocado para protecção da placa de esmalte. 
Relativamente às duas dobradiças localizadas na tampa da papeleira, que permitem o 
seu movimento são, também, muito simples. São compostas por duas folhas de metal, 
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entremeadas por um elemento cilíndrico e presas à tampa por seis pequenos pregos. 
Quando aquela se encontra fechada apenas se conseguem destrinçar dois pequenos 
rolamentos, um em cada extremidade.  
Os restantes elementos metálicos, apesar de vulgares, não deixam de reafirmar a 
singular tradição artística do povo chinês of uniting elegance and utility, and blending the 
useful with the agreeable (EVARTS, 1994, p. 47). 
A papeleira miniatura chinesa da CMAG apresenta, ainda, encaixadas na madeira 
lacada, nove placas esmaltadas com decoração da “família rosa”. É talvez a característica 
técnica e decorativa que mais a individualiza relativamente a outras peças do mesmo 
género artístico. 
Não obstante o facto de as peças esmaltadas terem chegado à China como presentes de 
europeus, o certo é que tal género estilístico cedo passou a fazer parte do gosto imperial e a 
ser reproduzido sob os ensinamentos dos Jesuítas, como tão bem foca Daniel Nadler, autor 
do livro China to Order. A título de exemplo, o Imperador Kangxi (1662-1722), intrigado 
com esta nova técnica decorativa, transferiu as novas cores e a ornamentação dos esmaltes 
para as cerâmicas (NADLER, 2001, p. 24): 
His majesty having became fascinated by our European enamel and by the new method 
of enamel painting, tried by every possible means to introduce the latter into his imperial 
workshops which he had set up for this purpose within the Palace, with the result that with 
the colors used there to paint porcelain and with several large pieces of enamel which he 
had brought from Europe, it became to do something (Carta do Padre Matteo Ripa, 1716, 
cit. in NADLER, 2001, p. 24). 
Assim sendo, uma das grandes novidades do período Qing, período em que se enquadra 
o nosso objecto de estudo, foi a introdução dos esmaltes da “família rosa”, cor até então 
desconhecida do reportório decorativo chinês,
19
 aplicadas a peças de mobiliário, sobretudo 
de pequena dimensão. Este tipo de objectos destinar-se-ia a um mercado de exportação, 
mais concretamente a um público feminino: enameled ware was considered “only fit for 
use in the ladies” inner apartments, being too gaudy for the libraries of scholars of simple 
tastes (COSGROVE, 1974, p. 49). É certo que esta foi uma técnica introduzida por 
                                                 
19 O pigmento rosa foi descoberto em Leyden, Holanda, por um químico holandês, Andreas Cassius, por volta de 1650. Já 
usado na Europa desde o século XVII, o rosa foi levado para a China para a produção de esmaltes sobre cobre. Esta cor 
veio enriquecer a limitada “família verde”. 
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europeus, mas cedo o povo chinês a conseguiu adequar aos seus princípios e ideias 
mesclando-a na sua própria arte. 
Os esmaltes da papeleira miniatura da CMAG são constituídos por placas metálicas em 
cobre e foram concebidos, propositadamente, para a superfície em que encaixam, encaixe 
esse conseguido na perfeição. As placas foram fixas à estrutura de madeira através de 
pequenos pregos em ferro
20
, exceptuando a placa esmaltada da gaveta superior esquerda 
que, na altura do seu restauro, apresentava sinais de ter sido fixa à madeira com cola animal. 
O esmalte (fu-lin ou falan) é de composição vítrea. Aliás o esmalte é vidro colorido, cor 
essa conseguida através da união de vários óxidos. Pode ser transparente – normalmente 
utilizado em bases de ouro e prata, translúcido, opaco e opalescente, todos utilizados em 
bases de cobre e bronze. É uma técnica que consiste na decoração de um vidro assente 
numa placa de metal ou de cerâmica e que é fundida no local onde se pretende aplicar 
(COSGROVE, 1974, p. 15). 
Os esmaltes podem ser classificados em três categorias champlevè, cloisonè e pintados, 
estes últimos apelidados na Ásia oriental, de “porcelana estrangeira”. As suas cores e 
características variam consoante a combinação de vários elementos, como a temperatura 
atingida no estado líquido, o brilho, a viscosidade quando expostos ao calor, a dureza final 
consoante o tipo e as proporções dos ingredientes usados no vidro, e os óxidos adicionados. 
Como se pode constatar, a produção de placas esmaltadas seria muito complexa, tendo em 
conta todas estas variantes, sendo que o seu sucesso resultaria da combinação de todos estes 
factores (COSGROVE, 1974, p. 16-17). 
Deste modo, as nove placas esmaltadas que compõem o nosso objecto de estudo 
integram-se na categoria dos esmaltes opacos, com revestimento branco, e a sua decoração 
é pintada. Apesar da inegável beleza dos esmaltes champlevè e cloisonè, os esmaltes 
pintados, originários da cidade francesa de Limoges e descobertos no século XV, foram 
produzidos em grandes quantidades e largamente exportados para a Europa, entre os 
séculos XVII e XIX.  
Esta era uma técnica fácil de ser absorvida, e os baixos custos envolvidos na sua 
produção levaram os europeus, não obstante terem sido os pioneiros desta arte, a fazer 
                                                 
20
 Na intervenção de conservação e restauro levada a cabo em 1993, no antigo IPCR, estes pregos apresentavam uma forte 
oxidação. 
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constantes encomendas e a comprar os esmaltes produzidos na China, nomeadamente em 
Cantão, ficando esta cidade, conhecida, inclusivamente, pela produção dos “esmaltes de 
Cantão”, esmaltes estes destinados à exportação. 
 É assim que, sobretudo ao longo dos séculos XVIII e XIX, foram produzidas grandes 
quantidades de esmaltes pintados, com diversas aplicações. Tal como acontecia na 
produção de lacas, as placas esmaltadas não eram assinadas, não se conseguindo saber ao 
certo o local e/ou oficina em que foram produzidas. Sabemos, no entanto, que os esmaltes 
produzidos em Cantão, cidade comercial e elo de ligação entre o Oriente e o Ocidente, 
podiam apresentar, eventualmente, uma qualidade de produção inferior
21
 e a composição 
decorativa seria mais ao gosto dos europeus que, inclusive se faziam representar, como 
forma de ostentação do seu prestígio e do seu status social. Os esmaltes produzidos em 
Pequim, ao invés, apresentavam uma qualidade de produção superior e a composição 
decorativa caracterizava-se pelo simbolismo, pela vitalidade, pela harmonia e pelo 
equilíbrio típicos do repertório decorativo chinês, ao gosto do Imperador. Apesar da 
decoração das placas de esmalte da papeleira miniatura da CMAG se integrar nesta linha 
decorativa, as características da sua produção denunciam a sua origem. 
 Para terminar gostaríamos ainda de referir que a base da papeleira miniatura da CMAG 
é em madeira e possui um recorte inferior percorrido por um friso delimitado por chavetas. 
Ao nível da decoração, apresenta uma decoração entalhada, com algum relevo e com 
revestimento dourado. Destaca-se, ao centro, uma pequena vieira, elemento recorrente neste 








                                                 
21
 Só se pode afirmar, com certeza, que os esmaltes produzidos em Cantão eram de qualidade inferior com a morte do 
Imperador Qianlong, no final do século XVIII. 
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2.1.3. Análise da composição decorativa 
 
 
Each design tells a story. The owner of a piece of 
enameled ware cannot appreciate it unless he knows 
something of the process by which it was made and the 
meaning of the decoration – the iconography 
(COSGROVE, 1974, prefácio). 
 
Cada obra de arte conta-nos uma história, mais ou menos explícita, onde a imagem tem 
um papel fundamental. A análise de cada uma dessas imagens pode levar-nos a uma 
compreensão mais rigorosa do nosso objecto de estudo – a iconografia - transportando-nos 
para o seu contexto histórico-cultural e artístico.  
A imagem é, sem dúvida, um testemunho do seu tempo de concepção e confere sentido 
e significado à obra de arte. Sem este estudo a análise de um qualquer objecto fica, 
inevitavelmente, incompleta. 
Assim sendo, a papeleira miniatura esmaltada da CMAG, a nível iconográfico, é um 
objecto bastante rico e o seu estudo permite alcançar as circunstâncias históricas em que foi 
manufacturado – a inesgotável comunicabilidade das obras de arte a que se refere Arthur C. 
Danto (Cit. in SERRÃO, 2002, p. 49).  
Apesar de seguir uma tipologia europeia, a papeleira miniatura apresenta uma 
decoração característica do repertório decorativo chinês. É toda ela composta por símbolos 
com significados muito próprios, carregados de bons auspícios, quem sabe, para protecção 
do seu proprietário: According to tradition, the gift of a Chinese or Japonese object of art 
carries with it a wish for the good fortune implied by the symbols shown (COSGROVE, 
1974, prefácio). 
Como já foi referido, a descrição do nosso objecto de estudo seguiu os critérios 
definidos pela História da Arte e difundidos pela bibliografia especializada. Desta forma, e 
também neste capítulo, a decoração será descrita do geral para o particular, de cima para 
baixo, acompanhando a verticalidade da peça, da esquerda para a direita e do exterior para 
o interior. Identificar-se-á, primeiro, o tema central da composição decorativa, bem como 
os elementos gerais e os mais frequentes e só depois os pormenores que, por uma razão ou 
por outra, se destacam. 
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 Deste modo, de uma forma geral, a decoração das nove placas esmaltadas da 
papeleira miniatura da CMAG é composta por paisagens rodeadas por elementos naturais, 
como as flores, as pequenas plantas e os animais, onde não existe a figuração humana. A 
decoração distribui-se por toda a peça com unidade, assenta na repetição e na simetria, com 
um total preenchimento da superfície. A utilização dos novos pigmentos da “família rosa” 
permitiu dar mais importância aos pormenores e conjugar mais e variadas cores. 
Cada uma das placas possui uma decoração diferente e mostra cercaduras entre filetes 
pintados, que circundam o seu perímetro e acompanham os espelhos das fechaduras, em 
forma de escudetes, desenhando a zona de encaixe de cada uma das placas. Como já foi 
referido, cada uma delas parece ter sido executada expressamente para o lugar onde encaixa. 
O interior da papeleira miniatura é lacado a negro com decoração a dourado e 
avermelhado, típica das peças de exportação produzidas em Cantão. Os elementos 
decorativos são essencialmente naturais, compostos por plantas aquáticas, ramos de flores, 
bambus e enrolamentos vegetalistas. 
Destacam-se também os elementos geométricos aplicados, sobretudo, ao nível do 
enquadramento formal da peça. 
O exterior da papeleira é composto por nove placas de esmaltes opacos, com 
revestimento branco e decoração pintada. A primeira placa, a do tampo, é composta por um 
casal de faisões: um encontra-se poisado num rochedo azul e o outro num ramo de peónias; 
encontramos, também, uma borboleta a voar. Todos estes elementos encontram-se rodeados 
por flores de várias colorações. 
A segunda placa esmaltada, a da tampa, é constituída por dois rochedos azuis, um deles 
de maiores dimensões, sobre o qual se encontra um faisão multicor. Do lado oposto, o lado 
esquerdo, destaca-se a presença de duas aves poisadas em ramos. Estes elementos são 
acompanhados por ramos de peónias e crisântemos, estes últimos ao centro.  
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Figura 14 – Pormenor da decoração da placa esmaltada da tampa 
Ao nível da decoração é composta por rochedos azuis, dois faisões (macho e fêmea), pequenas aves e flores 
de onde se destacam as peónias e os crisântemos. Salienta-se a cercadura com motivos florais pintada sob um 
fundo amarelo. Esta cercadura repete-se no tampo e nas ilhargas. 
 
As quatro placas seguintes, uma aplicada na “falsa gaveta” e três aplicadas na frente das 
gavetas, possuem, de um modo geral, a mesma decoração: rochedos azuis e arroxeados, 
amarelados na placa mais próxima da base, rodeados por folhagens e flores de 
variadíssimas cores. No caso da primeira placa deste conjunto, a da “falsa gaveta” destaca-
se, ainda, a presença de duas borboletas multicores e de campaínhas. 
 
 
Figura 15 – Pormenor da decoração da placa esmaltada da “falsa gaveta” 
Possui os mesmos motivos florais da placa da tampa, acrescentando-se as campaínhas e duas borboletas. 
 
 
A placa esmaltada da ilharga esquerda mostra um rochedo castanho, ao centro, rodeado 
por peónias, crisântemos e campaínhas. Encontramos, também, duas aves: uma em voo e 
outra poisada num ramo. 
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Figura 16 – Decoração da ilharga esquerda da papeleira miniatura 
A placa esmaltada é composta, de uma forma geral, pela mesma composição decorativa das placas anteriores. 
Aqui o rochedo é castanho e uma das aves encontra-se a voar. Tal como na tampa, também encontramos a 
cercadura com motivos florais pintados sob um fundo amarelo. 
 
Na placa esmaltada da ilharga direita deparamo-nos com um rochedo azul, mais uma 
vez, rodeado por flores: peónias e crisântemos. Também aqui, o mundo animal se encontra 
representado por duas aves, uma a voar e uma outra poisada, que quase se confunde com a 
folhagem. 
 
Figura 17 – Decoração da ilharga direita da papeleira miniatura 
A composição decorativa é idêntica à decoração das placas anteriores; aqui o rochedo é azul. Note-se que esta 
ilharga não tem asa, apenas os espelhos circulares. 
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Relativamente à placa do tardoz, destacamos a presença de um rochedo azul estilizado, 
que se diferencia da restante composição decorativa, onde observamos poisados um casal 
de faisões de várias cores. Encontram-se rodeados pelas já habituais flores: crisântemos e 
peónias, mas também por ameixieiras e magnólias.   
 No que concerne às cores aplicadas, típicas da “família rosa”, predomina o rosa 
associado ao verde, ao azul, ao arroxeado, ao cinzento, ao alaranjado e ao amarelo, que se 
destacam no fundo branco. É de salientar que as cores dos faisões machos diferem das 
cores dos das fêmeas, de menores dimensões e representadas por cores mais suaves, como o 
amarelo. 
A placa esmaltada da tampa e as placas das zonas laterais possuem uma cercadura 
composta por flores e folhagens em tons de rosa, azul, arroxeado e verde que se 
desenvolvem num fundo amarelo. 
O interior da papeleira exibe, na frente das gavetas da fábrica, diversas representações 
de bambus e de plantas aquáticas pintadas a dourado, que sobressaem no negro da laca. Na 
tampa da papeleira encontramos o mesmo cenário, acrescentando-se à gramática decorativa 
ramos de flores, pintados num tom avermelhado.  
 
 
Figura 18 – Parte interior da tampa da papeleira miniatura 
É lacada a negro com decoração dourada e avermelhada. Destacam-se representações de bambus, plantas 
aquáticas e ramos de flores. 
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Posto isto, impõe-se agora proceder à análise do significado/simbologia da composição 
decorativa do nosso objecto de estudo. Ora, como facilmente se pode constatar, os 
elementos naturais dominam toda a composição o que, na opinião de Werner Speiser, 
investigador que se dedicou ao estudo da Ásia oriental, se explica pelo facto de o povo 
chinês considerar a paisagem o símbolo da ordem sagrada que o Homem tantas vezes 
perturba e destrói evitando, por isso, retratá-lo. Esta é, aliás, uma das principais diferenças 
de género decorativo entre chineses e europeus. Estes últimos utilizam a decoração como 
veículo das suas pretensões sociais; o povo chinês tenta excluir o Homem das suas 
representações, dando ênfase à paisagem pura, transcendida pelo significado. 
Speiser adianta, ainda, que o estudo da arte chinesa sugere aos sociólogos uma 
sociedade quase ideal e uma economia organizada, regrada e sustentada (SPEISER, 1969, 
p. 111). 
Esta decoração de paisagem, com elementos retirados do mundo animal e vegetal é, na 
visão de vários autores, uma decoração híbrida onde se podem identificar elementos da 
simbologia, mitologia e arte hinduísta, budista e cristã, embora no caso da papeleira 
miniatura da CMAG os símbolos cristãos estejam ausentes. Fazendo uso, uma vez mais, 
das palavras de Maynard Cosgrove, os símbolos introduzidos no território chinês vindos da 
Arábia, do Egipto, de Bizâncio e do Império Romano foram devidamente assimilados, 
orientalizados e mesclados nos símbolos já existentes. A título de exemplo, os 
enrolamentos rectangulares utilizados como cercaduras são encontrados em cerâmicas 
gregas e etruscas (COSGROVE, 1974, p. 37); já os pássaros poisados em rochedos poderão 
ser uma influência Iraniana (RAWSON, 1884, fig. 6). 
O povo chinês tinha uma adoração por animais e, como tal, são frequentemente 
representados nas suas decorações. Acreditavam, para além de tudo, que o espírito dos 
animais era eterno e universal. Apreendiam a beleza natural de um animal/ave (Niao), das 
suas plumagens, da sua graciosidade, da sua atitude imponente e emotiva. Por outro lado, as 
flores (Hua) sempre foram um tema presente na arte chinesa, símbolo da pureza, da beleza 
ou da fertilidade.  
Segundo Clarence Shangraw, curadora do Museu de Arte Asiática de São Francisco, 
nas composições imperiais, sobretudo, são desenhados quatro motivos florais, de forma 
equilibrada, cada um representando uma estação do ano (Si-shi) reflectindo, ao mesmo 
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tempo, a expansão da Natureza (SHANGRAW, 1980, p. 45). Ora, na decoração da 
papeleira miniatura da CMAG encontramos esta ideia ao vermos representadas três 
estações do ano: o Outono, através do crisântemo (Ju), o Inverno, através da ameixieira e a 
Primavera, representada pela peónia (Mu-dan) ficando, apenas, a faltar a flor de lótus 
(origem budista), o símbolo do Verão, característica apenas encontrada nas decorações 
imperiais produzidas em Pequim. Note-se que, apesar de a decoração da papeleira 
miniatura ser, indiscutivelmente, de origem oriental, as suas placas esmaltadas foram 
produzidas em Cantão para exportação e, como tal, a não ser que se tratasse de um presente 
diplomático, os símbolos imperiais não fariam parte desta composição decorativa.  
Maynard Cosgrove vem reforçar este simbolismo ao afirmar que as estações do ano 
significavam a ordem do Universo. A sua sucessão constituía o equilíbrio do Yin
22




As flores e as plantas não eram, assim, meramente decorativas mas todas elas 
tinham um significado, símbolos de paz, harmonia, união e boa sorte. O povo chinês 
gostava de se rodear de símbolos auspiciosos para que desta forma conseguisse alcançar a 
longevidade, a felicidade e a fertilidade, segundo eles, os três desejos básicos da 
humanidade. É assim que, e segundo Jessica Rawson, Professora do Instituto de Arte 
Chinesa da Faculdade de Estudos Orientais, da Universidade de Oxford, os dois principais 
temas retratados nas decorações tipicamente chinesas são os temas auspiciosos e a 
Antiguidade. Estas representações encontravam-se presentes, sobretudo, nos palácios dos 
Três Imperadores, em Pequim (RAWSON, 2005, p. 358). 
Neste sentido, toda a decoração da papeleira miniatura, quer a decoração das placas 
esmaltadas, quer a do interior do objecto apresenta símbolos de boa sorte, de harmonia e de 
felicidade. Assim, do mundo animal, destacamos a presença dos casais de faisões (Je-ji) 
que simbolizam a sorte e a beleza, e as borboletas (Hu-die) associadas à alegria e à 
felicidade conjugal. 
 
                                                 
22 O Yin é o oposto de Yang. Representa a Terra, a lua, a mulher, a passividade, a escuridão, a fraqueza e o frio.   
23 O Yang é o oposto de Yin. Representa o Céu, o Sol, o homem, a actividade, a luz, a força e o calor. 
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Figura 19 – Pormenor da decoração da tampa da papeleira miniatura 
Destaca-se um casal de faisões sobre um rochedo azul, rodeados de flores, onde se distingue o crisântemo. 




    
 
Figura 20 – Borboleta poisada em ramos de flores 
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Do mundo natural, encontramos os rochedos, símbolos da longevidade e da 
durabilidade/eternidade, também ligados aos bambus (Zhu)
24
. Quanto às flores, para além 
de ramos de flores indiferenciados e de plantas aquáticas, o objecto de estudo exibe 
determinadas flores, que como já foi referido, representam três das quatro estações anuais e 
que têm outros significados: a peónia (Primavera) é considerada a rainha das flores, 
associa-se à honra, à riqueza e representa o mês de Março; o crisântemo (Outono) 
simboliza a jovialidade e representa o mês de Outubro; a ameixieira (Inverno) é a “flor 
nacional” da China e representação da beleza, da pureza, do Inverno e associa-se ao mês de 
Janeiro; a magnólia (Mu-lan)
25
 é um elogio à beleza feminina e as campaínhas estão ligadas 




Figura 21 – Pormenor da decoração da ilharga esquerda da papeleira miniatura  
Chamamos a atenção para o rochedo castanho e para as flores, de onde se destacam as campaínhas, e uma ave 
poisada num ramo. 
 
 
                                                 
24 Note-se que o bambu é um elemento essencial para a cultura chinesa, tendo em conta que é uma das matérias-primas 
naturais mais importantes. É com ele que se constroem casas, por exemplo, e é com ele que se faz o papel. 
25 Antigamente a magnólia era apenas utilizada pelo Imperador, ou por alguém que tivesse ganho um favor imperial. 
Tinha poderes curativos através dos seus caules, dos seus frutos e dos seus botões de flores. Com o tempo, esta flor foi-se 
generalizando. 
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Figura 22 – Pormenor da decoração da tampa da papeleira miniatura 




Figura 23 – Pormenor da decoração da tampa da papeleira miniatura  
Destacamos as campaínhas, símbolo da constância e do afecto, e duas aves poisadas em ramos. Chama-se a 
atenção para os tons variados e suaves da “família rosa”.  
 
Simbolismos à parte, note-se que algumas representações não correspondem 
exactamente à realidade. A título de exemplo, a peónia, tantas vezes desenhada, não é na 
natureza tão florida como aparenta; os rochedos também não são um retrato fiel da 
realidade, assim como os faisões.   
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Relativamente às cores utilizadas nas placas esmaltadas da papeleira miniatura, os 
novos pigmentos da “família rosa” permitiram enriquecer e diversificar a sua composição 
decorativa. A utilização e combinação de vários tons de rosa, para além das cores já 
conhecidas, conjugadas com o cinzento e o preto, facilitaram a criação de representações 
mais naturais e reais. As técnicas da perspectiva e da sombra, introduzidas na segunda 
metade do século XVIII, vieram igualmente contribuir para o melhoramento das 
representações pictóricas do imaginário chinês. 
Estes esquemas decorativos, ainda hoje parte integrante da sociedade chinesa, têm na 
sua origem, entre outras, poemas escritos, que influenciaram grandemente, ao longo de 
vários séculos, as classes letradas. Este tipo de literatura fazia o elogio da mulher e da sua 
beleza, comparando-a recorrentemente com plantas, frutos e flores. Esta comparação tornou 
estes elementos naturais quase sagrados, imbuídos de um espírito de beleza superior, paz e 
harmonia. O budismo teve, também, o seu papel na constituição deste imaginário. O 
nascimento de Buda era sempre acompanhado de muitas flores, fazendo-se o elogio aos 
ambientes naturais. A arquitectura e as representações em têxteis tiveram, também, a sua 
influência, nomeadamente a primeira. 
Assim, ao longo de vários séculos, todas estas influências foram sendo assimiladas pelo 
imaginário chinês e reproduzidas nas suas composições decorativas. Ainda neste contexto e 
tendo em conta a necessidade que os chineses tinham em controlar o Universo e tudo o que 
estava para além do visível e do palpável, fez com que se juntasse ao seu simbolismo 
figuras inimagináveis, como o dragão e a Fénix, representações dos planetas e das 
constelações, de tempestades, de eclipses ou de irregularidades nas estações do ano. Era 
uma tentativa de controlar o Universo desconhecido, uma forma de se tornarem imortais 
(RAWSON, 2005, p. 358). 
Como se pode constatar, os chineses faziam-se acompanhar de símbolos protectores e 
acreditavam realmente no seu poder. Neste sentido e ao longo dos séculos, aos motivos 
tradicionais foram acrescentando outros símbolos: determinadas plantas ou animais que, 
por uma razão ou por outra, estariam em voga e que carregariam um significado especial. 
Por exemplo, segundo Jessica Rawson, durante o período Tang a peónia atingiu, entre as 
elites das duas capitais da China, Chan´an e Luoyang, o seu auge simbólico. Significava 
saúde e estatuto nobre. Já durante o Imperador Qianlong, o ceptro em forma de ruyi passou 
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a ser um elemento imprescindível de boa sorte, que de resto podemos encontrar em 
algumas ferragens da papeleira miniatura da CMAG. 
Em jeito de conclusão, o povo chinês, ao longo dos séculos, rodeou-se de vários 
símbolos com significados auspiciosos e protectores, que se encaixavam perfeitamente na 
sua filosofia de vida ligada à tradição, à antiguidade, à eternidade e à contemplação. Estes 
símbolos foram evoluindo e adaptaram-se ao devir dos tempos através da adopção de novos 
elementos decorativos, recombinações, mas todos eles com a capacidade de proteger, quer 
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2.1.4. Análise comparativa do objecto de estudo 
 
Chinese craftsmen were known for their sensitive virtuosity, 
“their fingers were remarkable for suppleness and delicacy of 
touch”26 . The mind of a Chinese is quick and apprehensive, 
and his small delicate hands are famed for the execution of 
neat work. They imitate models sent from Europe with the 
most exact and servile fidelity (JOURDAIN, 1951, p. 13). 
 
 
Tal como acontece para outras áreas da História da Arte, no que ao mobiliário 
chinês diz respeito, as fontes são poucas e até agora mal conhecidas. Há ainda muito 
trabalho de investigação para fazer, muitos arquivos públicos e privados, nacionais e 
internacionais onde pesquisar, bem como colecções internacionais, em busca de modelos 
comparativos que contribuam para o desenvolvimento do estudo do mobiliário chinês de 
exportação, nomeadamente, o mobiliário com esmaltes de Cantão. 
Apesar do considerável conhecimento das matérias-primas que compõem as peças 
de mobiliário chinês, o certo é que se tem pouca informação sobre os artesãos e o seu 
trabalho. Não existem objectos assinados com excepção, talvez, dos que eram produzidos 
nos ateliês imperiais e, consequentemente, são poucos os que se encontram datados; os 
modelos e os esboços, a terem existido, não são do conhecimento público; livros de contas 
e de encomendas existem mas são poucos os que foram objecto de estudo, ficando por 
saber, relativamente à maioria dos objectos, quem os encomendava, quanto custavam e em 
que âmbito essa encomenda era feita. 
Há, no entanto, duas referências incontornáveis quando se pretende fazer um estudo 
comparativo de peças como a papeleira miniatura da CMAG: Carl Crossman e o Museu 
Peabody, Essex, Salem. O primeiro foi, inclusivamente, curador deste Museu tendo 
organizado duas grandes exposições sobre “China Trade” (CROSSMAN, 1972). Não 
obstante a vasta obra de Carl Crossman, existem muitas perguntas por responder, e nessa 
medida, muitas pesquisas por realizar. 
O Museu Peabody, Essex, Salem é uma valiosa fonte de informação tendo em conta 
a sua volumosa colecção de arte asiática de exportação, bem como a quantidade de 
                                                 
26
 Citado em COLHOUN, A. – China in Transformation (1898), p. 254. 
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documentos relacionados com o embarque de peças, contas e notas de encomendas com 
especial incidência para o século XIX. Como facilmente se poderá comprovar, são 
documentos únicos e as suas peças excelentes modelos de comparação quando se pretende, 
como é o caso, estudar uma papeleira miniatura chinesa com esmaltes de Cantão. Através 
destas comparações consegue-se, com alguma segurança, atribuir datas e proveniências; 
destrinçar os materiais utilizados, as técnicas empregues e os modelos decorativos seguidos; 
é possível evidenciar alguma marca e/ou particularidade que nos indique a origem e o 
objectivo com que determinado objecto foi manufacturado. Esperamos, neste contexto, que 
as análises comparativas de peças idênticas nos permitam conhecer, cada vez melhor, o 
mobiliário chinês de exportação da segunda metade do século XVIII. 
Os estudos iconográficos são, também, uma fonte de pesquisa com grandes 
potencialidades. A partir deles podem identificar-se estilos, instrumentos utilizados pelos 
artesãos, formas de organização de ateliês, bem como o que se vendia nas lojas que se 
dedicavam à manufactura de mobiliário para exportação nos séculos XVIII e XIX 
(CROSSMAN, 1972, p. 142). 
É a partir do século XVIII que se começa a integrar no mobiliário lacado outro tipo 
de materiais, como sejam a cerâmica, as pedras preciosas e semi-preciosas, o mármore e as 
placas de cobre esmaltadas, estas últimas, a partir da segunda metade do século, inseridas 
em pequenos móveis, como escrivaninhas, papeleiras e cómodas (cópias dos móveis em 
escala real). Também toucadores com espelho, roupeiros e tabuleiros são alvo desta técnica, 
onde se pintam desenhos florais semelhantes, na qualidade e na decoração, à porcelana de 
exportação deste período, como é o caso do pequeno vaso do Museu de Arte Asiática de 
São Francisco com motivos florais idênticos aos da papeleira miniatura da CMAG. 
É assim que na primeira metade do século XVIII, os europeus começam a apreciar e 
a encomendar móveis de forma ocidental, decorados ou feitos com painéis de esmalte, a 
“porcelana estrangeira” como eram conhecidos. Apesar de esta técnica ter sido introduzida 
pelos Jesuítas, os artesãos chineses conseguiram reproduzi-la, aperfeiçoá-la e adaptá-la ao 
mobiliário, nomeadamente ao de exportação, com muitas decorações elaboradas ao gosto 
dos europeus. Embora não fosse o único, Cantão tornou-se no principal centro de produção 
de esmaltes, valendo-se da sua importância como porto comercial e principal ponto de 
exportação para a Europa.   
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O mobiliário lacado de exportação, onde posteriormente se adicionaram placas 
esmaltadas, desde o século XVI que despertara um grande fascínio entre os europeus, de tal 
forma que a sua posse se tornou um símbolo de prestígio social. A sua decoração mudou de 
acordo com o período em que as peças eram produzidas, obedecendo a modas e gostos 
europeus. Note-se que a partir do momento em que as lacas chegaram à Europa, passaram a 
ser alvo preferencial de encomenda. Ainda para mais, quando todas as tentativas de 
reproduzir mobiliário lacado na Europa se foram mostrando infrutíferas.  
Os europeus introduziram as tipologias de mobiliário, uma vez que consideravam o 
mobiliário chinês de linhas direitas demasiado simples, mas a decoração era feita mediante 
os parâmetros artísticos do Oriente, exceptuando as encomendas, em que o comprador 
indicava exactamente o que queria ver representado no seu objecto.  
Segundo a especialista em Artes Decorativas, Maria Helena Mendes Pinto, o 
interesse dos Ocidentais pela exportação de mobiliário esmaltado remonta à transição do 
século XVII para o século XVIII. Já no século XX a admiração e o interesse por estes 
objectos foram despertados pela exposição monográfica “Old Chinese Painted Enamels”, 
realizada em Londres, em 1912. A partir de então passaram a ser alvo da cobiça dos 
coleccionadores de arte (PINTO, 1992, p. 174). 
No mobiliário lacado da segunda metade do século XVIII, produzido em Cantão, 
encontramos ao nível da decoração, cenas de corte onde muitas vezes o cliente europeu se 
fazia representar. Encontramos também reservas com paisagens chinesas, fundos com 
flores e animais, sobretudo aves, e elementos naturais, como é o caso da papeleira 
miniatura da CMAG. Também eram usuais as molduras com motivos axadrezados e 
encordoados, padrões em ziguezague e as bordaduras com folhagens, ramagens e folhas de 
videira. 
Ao nível das cores utilizadas, é nesta altura que a “família rosa” se impõe, 
substituindo a “família verde”. Eram pintados sobre os esmaltes opacos, os tons de azul 
alfazema, verde pálido, violeta, amarelo, branco “sujo”, ou como refere Maria Helena 
Mendes Pinto, os tons de morango esmagado e de botão de pessegueiro – conseguidos a 
partir do cobre – os amarelos brilhantes, castanhos e preto – conseguidos a partir do ferro – 
o violeta, púrpura e o azul pavão – conseguidos a partir do manganês. (PINTO, 1999, p. 
176). As cores eram mais suaves relativamente aos esmaltes “cloisonés”, menos intensas e 
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menos contrastantes. A título de exemplo, a beleza das tonalidades desta nova “família” 
tornaram os esmaltes chineses dignos de figuraram entre os presentes que o Imperador da 
China mandava para Sua Majestade o Rei de Portugal, como forma de retribuição das suas 
ofertas (PINTO, 1992, p. 175). 
Apesar da frequência dos temas de inspiração europeia encontramos também placas 
esmaltadas com decoração tipicamente chinesa, com flores, animais e elementos naturais, 
como os rochedos, o bambu e a água. Encontramos tais elementos, não só na decoração do 
nosso objecto de estudo mas também em outros objectos de exportação produzidos no 
mesmo contexto e período cultural. Os melhores exemplos são, com certeza, um toucador 
da colecção de arte asiática de exportação do Museu Peabody, Essex, Salem, um tabuleiro 
pertencente a uma colecção privada da Grã-Bretanha, uma papeleira miniatura inglesa que 
apenas difere da “nossa” pela decoração da placa esmaltada da tampa, e uma caixa de chá 
com as armas do Rei Frederico da Suécia.  
Ao longo das nossas pesquisas encontrámos, entre outros objectos, um lustre com 
esmaltes de Cantão, datado de 1740 (período Qianlong), encomendado por um sobrecarga 
de uma companhia dinamarquesa. Encontra-se, neste momento, em Copenhaga, no Château 
de Rosenborg (BEURDELEY, 1979, p. 154). Possui seis “apliques” e as suas estruturas 
esféricas são decoradas com placas esmaltadas da “família rosa” com pequenos motivos 
florais.  
Destacamos, também, uma mesa de madeira lacada a negro e dourado, datada de 
1780 (período Qianlong), com esmaltes de Cantão da “família rosa”. Possui um medalhão 
central com a típica cena dos faisões sobre rochedos, rodeados por aves que poisam em 
flores de lótus e peónias. Todos os motivos estão simetricamente dispostos, à semelhança 
da decoração dos esmaltes da papeleira miniatura da CMAG. Esta mesa de linhas direitas e 
longas, é de tipologia chinesa, ainda que diferindo um pouco do usual, não só por este facto 
mas também porque a decoração se encontra pintada sobre um fundo amarelo, cor 
tradicionalmente reservada aos elementos da família imperial. Esta peça pode, 
eventualmente, ter sido produzida pelo palácio imperial. Pertenceu à colecção de J.-A. 
Loyde Hyde, NewYork (BEURDELEY, 1979, p. 154). 
Podemos, igualmente, fazer alusão a duas caixas de chá. A primeira já foi aqui 
referenciada. É uma pequena caixa com esmaltes de Cantão, datada de 1745 (período 
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Qianlong), com a particularidade de ter na tampa as armas de Frederico, Rei da Suécia 
entre 1720 e 1751 (HOWARD, 1997, p. 154). Esta peça da “família rosa” apresenta uma 
decoração idêntica à do nosso objecto de estudo: motivos florais e faisões poisados em 
rochedos, mas inseridos num medalhão central, do mesmo tipo que encontramos na 
decoração do toucador e do tabuleiro que descreveremos de seguida. Apresenta, no entanto, 
algumas diferenças, como os cantos amarelos e no tardoz, a representação de dois patos. As 
ferragens são em latão, semelhantes às encontradas na papeleira miniatura da CMAG, 
nomeadamente as pegas laterais que podem, eventualmente, ter sido colocadas depois de a 
peça ter sido exportada para Ocidente, ao contrário da fechadura central que foi, 
necessariamente, colocada aquando do fabrico inicial, uma vez que se encontra recortada na 
placa de esmalte; o mesmo acontece com a papeleira da CMAG. Ao nível das cores 
utilizadas, salientamos os tons de azul, rosa, violeta, castanho, amarelo, verde e cinzento, 
em fundo branco “sujo”. 
Esta caixa evidencia uma notável manufactura, nomeadamente ao nível das placas 
esmaltadas inseridas no exterior da peça, merecedora da atenção da casa real da Suécia. 
 
 
Figura 24 – Caixa de chá com esmaltes de Cantão da “família rosa” 
 A tampa mostra as armas reais do Rei Frederico da Suécia. Salientamos a decoração inserida num medalhão 
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Figura 25 – Caixa de chá com esmaltes de Cantão da “família rosa” 
 Observamos as vinte e uma divisórias da caixa com os respectivos frascos de chá. O interior da tampa é 
decorado com motivos florais (HOWARD, 1997, p. 154). 
 
A segunda caixa de chá com esmaltes de Cantão pertence à colecção do Museu 
Peabody, Essex, Salem, e a sua data situa-se entre 1736 e 1795 (período Qianlong). Trata-
se de um raro objecto com decoração da “família rosa”, cuja placa central se encontra 
pintada com figuras humanas em fundo verde brilhante; os cantos são compostos por 
motivos florais, animais/aves e rochedos, como os outros objectos já aqui referenciados, em 
tons de azul e rosa. As pegas laterais são também em latão e, mais uma vez, poderão ter 
sido colocadas no Ocidente. 
Chamamos também a atenção para uma papeleira miniatura muito parecida com o 
nosso objecto de estudo, restaurada em Inglaterra, nos anos noventa do século XX. Possui 
as mesmas nove placas esmaltadas com decoração da “família rosa”, pintadas com motivos 
florais e animais/aves poisadas em rochedos. A placa do tampo é a excepção, onde surge a 
figura humana. As pegas laterais também não são iguais, provavelmente colocadas após o 
restauro. Esta peça assenta numa trempe, feita no Ocidente, propositadamente para este 
objecto.  
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Figura 26 – Papeleira miniatura chinesa com esmaltes da “família rosa” (inglesa) 
Esta peça é similar à da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves. Assenta numa trempe feita no Ocidente, onde 
se tentou reproduzir a decoração da papeleira. Salientamos a placa esmaltada da tampa onde a decoração é 
composta por uma cena de jardim com a representação da figura humana (HOWARD, 1997, p. 155). 
 
 
Pensa-se que existirão cerca de seis papeleiras idênticas, embora só se tenha 
conhecimento de duas: a da CMAG e esta última, que pertenceu a Miss E. A. Leche de 
Shopshire. O seu filho, Thomas Leche foi comerciante nas Índias Orientais, no século 
XVIII, e terá trazido a papeleira numa das suas viagens. Após ter sido restaurada, foi 
vendida em leilão pelo que se supõe que, actualmente, fará parte de uma colecção privada. 
Na mesma linha decorativa, destacamos a existência de um tabuleiro lacado a negro 
com esmaltes de Cantão, com a mesma composição decorativa do nosso objecto de estudo. 
Esta datado de 1780 (período Qianlong) e pertence a uma colecção privada da Grã Bertanha. 
Esta peça é composta por um medalhão central com os já tradicionais motivos florais, os 
faisões poisados (um macho e uma fêmea) num rochedo e aves a voarem. Esta composição 
decorativa difere da papeleira miniatura da CMAG pois, para além destes elementos, 
distinguem-se ainda, dois patos dentro de água, à semelhança da caixa de chá do Rei 
Frederico da Suécia. As cores utilizadas são os tons de azul, rosa, violeta, castanho, 
A papeleira miniatura chinesa da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o comércio do século XVIII 
 67 
amarelo, verde e cinzento, em fundo branco “sujo”. Os cantos do medalhão encontram-se 
totalmente preenchidos por motivos florais, com as orlas em azul. 
 
 
Figura 27 – Tabuleiro com esmaltes da “família rosa” 
Peça lacada a negro, com decoração a dourado. De uma forma geral e comparativamente aos outros objectos, 
apresenta a mesma decoração com motivos florais e animais. Chamamos a atenção para os patos, idênticos à 
caixa de chá com as armas do Rei Frederico da Suécia (BEURDELEY, 1979, p. 152). 
 
 
Continuando na nossa viagem crítica, chamamos a atenção para um importante e 
raro objecto, de que se tem conhecimento, apenas, de mais um exemplar. Referimo-nos a 
um toucador, mais uma vez, da colecção do Museu Peabody, Essex, Salem. Está datado de 
1780 (período Qianlong). Tendo em conta a forma, a decoração e a qualidade das placas 
esmaltadas, o artesão que elaborou este objecto era, com certeza, bastante competente. 
Esta peça lacada a negro e dourado com esmaltes de Cantão corresponde, 
aparentemente, ao estilo Queen Anne, sobretudo a zona do espelho. No entanto, as gavetas 
interiores fazem lembrar os primeiros móveis lacados japoneses. É composta por dois 
corpos: o corpo superior é constituído pelo espelho, envolvido por esmaltes; o corpo 
inferior apresenta uma tampa que quando se baixa assenta em duas corrediças. A tampa 
encontra-se decorada, a dourado, por motivos florais e borboletas. O interior, ao nível da 
disposição, é semelhante ao da papeleira miniatura da CMAG, composto por cinco gavetas 
com esmaltes na frente das mesmas, e três escaninhos divididos por dois entrepanos. O  
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corpo inferior assenta numa gaveta com uma placa de esmalte encaixada na madeira lacada, 
com dois puxadores e uma fechadura. A placa central, tal como acontece na caixa de chá 
com as armas do Rei Frederico, apresenta um medalhão central pintado com motivos florais, 
faisões poisados num rochedo e aves e borboletas a voarem. O tardoz do toucador, diferente 
dos outros objectos apresentados exibe, na zona do espelho, decoração pintada a dourado 
sobre o negro da laca, onde se encontram representados os já usuais motivos florais e uma 
borboleta, enquadrados por linhas douradas que terminam em espirais; a zona inferior 




Figura 28 – Toucador com esmaltes da “família rosa” 
Peça composta por dois corpos distintos. A decoração das placas esmaltadas é composta pelos já tradicionais 
motivos florais e animais e, à semelhança de outras peças, a decoração da placa central insere-se num 
medalhão. Note-se que as pegas permitiam que este objecto fosse facilmente transportado (BEURDELEY, 
1979, p. 153). 
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Figura 29 – Tardoz do toucador  
Note-se a decoração a dourado do corpo superior, que sobressai no negro da laca. O corpo inferior é composto 
por uma paisagem chinesa onde surge a figura humana, à semelhança da placa esmaltada da tampa da 




Figura 30 – Interior do toucador 
A disposição da fábrica é idêntica à do nosso objecto de estudo, exceptuando as placas esmaltadas da frente 
das gavetas; a tampa encontra-se lacada a negro com decoração a dourado de onde sobressaem, mais uma vez, 
os motivos florais e as borboletas (Cortesia do Museu Peabody, Essex, ID: E83380.A-C). 
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Ao nível das cores utilizadas encontramos os tons de azul, rosa, violeta, castanho, 
amarelo, verde e cinzento, em fundo branco “sujo”. A placa central tem a particularidade de 
possuir nos cantos do medalhão, quatro borboletas de várias cores pintadas sobre um fundo 
azul. O resto do objecto, incluindo a zona que envolve o espelho apresenta a mesma 
composição decorativa. Por sua vez, as placas esmaltadas encontram-se rodeadas por 
motivos encordoados pintados a dourado; o espelho é cercado por motivos axadrezados e 
florais, ao longo dos quais se acham seis círculos dourados. 
Este raro toucador teria várias funções; podia ser utilizado para escrever, para 
arrumar pequenos objectos e como mesa de vestir. Tal como as peças anteriores, possui 
pegas laterais, o que facilitaria o seu transporte e manuseamento, num navio, por exemplo. 
Apesar de existir, supõe-se, apenas mais um exemplar idêntico a este toucador, 
aparecem outros objectos da mesma tipologia, da segunda metade do século XVIII e 
princípio do século XIX, em laca, exportados para o mercado europeu e americano, com 
variadas formas e decorações. Foi com certeza uma peça de mobiliário com bastante 
sucesso tendo em conta a multiplicidade de funções que podia assumir, bem como a 
facilidade de transporte e manuseamento nas viagens de barco. 
A decoração deste toucador, da papeleira miniatura da CMAG, da papeleira inglesa, 
da caixa de chá e do tabuleiro, a que atrás fizemos referência, é idêntica à decoração de 
algumas porcelanas de exportação. Carl Crossman adianta mesmo que quem pintou estes 
esmaltes poderá ter sido decorador de porcelanas. As composições decorativas são muito 
parecidas, bem como a técnica empregue e as cores utilizadas (CROSSMAN, 1991, p. 285).  
Há ainda que fazer referência a uma outra mesa de chá, da colecção do Museu 
Peabody, Essex, Salem. Está datada entre 1750 e 1760 (período Qianlong), embora Sir 




Esta mesa em madeira lacada a negro e dourado, com esmaltes de Cantão da 
“família rosa”, é considerada uma das peças mais raras da sua categoria, combinando a 
destreza dos artesãos cantoneses que faziam e pintavam as placas de esmalte e a habilidade 
de quem elaborava o mobiliário lacado, ao longo do século XVIII e princípio do século 
                                                 
27 Informação gentilmente cedida por Karina Corrigan, conservadora de Arte Asiática de Exportação do Museu Peabody, 
Essex, Salem.  
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XIX. Há informação da existência de mesas idênticas em colecções privadas europeias, 
nomeadamente francesas.  
Aparentemente do estilo Queen Anne, tal como o toucador atrás referido, esta mesa 
com pernas em “cabriolé” e saia decorativa é baseada num antigo modelo chinês do século 
XI. Esta tipologia poderá, igualmente, aplicar-se às mesas francesas do período de Luís XV, 
bem como aos estilos em uso em Inglaterra e nos Estados Unidos da América, no século 
XIX. Independentemente do estilo, a mesa de chá do Museu Peabody, Essex, apresenta 
uma placa esmaltada no tampo e várias pequenas placas na saia e nas pernas. A placa de 
maiores dimensões, a do tampo, apresenta uma cena com um palácio e um jardim pintada 
com as cores da “família rosa”; o bordo possui os tradicionais motivos florais onde, ao 
centro, se desenvolve um pequeno medalhão com uma peónia. A saia e as pernas possuem 
pequenas placas esmaltadas de diferentes formas; existem espaços “mortos” entre as placas, 
mostrando o dourado e o negro da laca. O tampo é movível e quando levantado exibe um 
acabamento em laca dourada de grande qualidade. 
 
 
Figura 31 – Mesa de chá com placas esmaltadas da “família rosa” 
Mesa lacada a negro e dourado, com pernas em “cabriolé”. O tampo, aqui imperceptível, é movível e 
apresenta um medalhão central com a representação de um jardim. As placas da saia e das pernas, de menores 
dimensões, possuem a tradicional decoração floral (Cortesia do Museu Peabody, Essex, ID: E79684.AB). 
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Existem outros objectos lacados trazidos de Cantão, de tipologia totalmente 
ocidental, embora não esmaltados, mas fora do vulgar, como os pequenos relógios de 
parede do século XIX, embarcados pela tripulação dos navios, como presentes para 
familiares ou encomendas. Joseph Peadody foi um dos clientes deste tipo de peças 
(CROSSMAN, 1991, p. 282). Aparecem, também, em colecções portuguesas. 
Em jeito de conclusão, os objectos a que aqui aludimos são apenas alguns exemplos 
da quantidade de peças esmaltadas fabricadas em Cantão, de tipologias ocidentais, onde se 
aplicavam as técnicas e a decoração chinesas, na segunda metade do século XVIII. Eram 
objectos com características muito próprias produzidos para exportação, para os mercados 
europeu e americano onde tinham grande aceitação e eram objecto constante de 
encomendas. 
Pretendeu demonstrar-se, também, que o mobiliário chinês esmaltado produzido em 
Cantão não era, necessariamente, de qualidade inferior, obtendo-se exemplares bastante 
bem conseguidos, dignos de ofertas imperiais.  
Ao nível da decoração, como refere Carl Crossman, alguns esmaltes seriam pintados 
pelos mesmos artesãos que pintavam as porcelanas para exportação, tendo em conta a 
semelhança dos motivos utilizados, das cores empregues e da técnica aplicada. 
 
 
Figura 32 – Bule de chá e base com esmaltes de Cantão da “família rosa”, século XVIII 
Esta peça é uma cópia dos bules ingleses em prata, e está datada de c. de 1720. Chamamos a atenção para a 
decoração com motivos florais idênticos às placas esmaltadas dos objectos já apresentados (HOWARD, 1997, 
p. 157). 
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Figura 33 – Jarro de água com esmaltes de Cantão da “família rosa”, século XVIII 
Note-se a decoração com motivos florais, nomeadamente as peónias, e ramagens (Museu de Arte Asiática de 
S. Francisco, ID: B60P69). 
 
 
As placas esmaltadas em cobre aplicadas ao mobiliário chinês permitiram 
enriquecer esta arte decorativa, através da utilização das cores suaves e variadas da “família 
rosa”. Possibilitaram a criação de peças diferentes e invulgares, algumas delas de excepção, 
admiradas e desejadas por toda a Europa. Se, por um lado, os objectos esmaltados podiam 
ser de uso comum, outros não o eram com certeza, tendo em conta a delicadeza das suas 
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2.2. Enquadramento histórico 
2.2.1. Análise iconológica 
 
 
A disciplina da História da Arte, como se sabe, tem vindo a 
multiplicar os seus focos de interesse e as suas vias de 
inquérito, através dos campos da Iconologia e da Semiologia, 
buscando sondar os sentidos da representação e os códigos 
simbólicos das obras de arte (…) consoante as circunstâncias 
históricas em que elas se desenvolvem e sequenciam 
(SERRÃO, 2007, p. 35-36). 
 
A História da Arte é mais do que a identificação de um objecto e a sua descrição 
formal, técnica e material. Importa entender o porquê da sua existência, o porquê intrínseco 
das obras, num abraço salutar da Iconologia (SERRÃO, 2007, p. 38). 
Chegados a este ponto importa saber o que está para além da estrutura formal da 
papeleira miniatura da CMAG: onde foi concebida, porquê e para quem? Terá sido alvo de 
uma encomenda específica ou integrar-se-á, apenas, num programa de encomendas 
europeias? E, neste último caso, em que contexto se processou essa exportação? Ter-se-á 
tratado de um presente ou terá feito parte do espólio particular de uma família que, aquando 
do seu regresso ao Reino, trouxe a papeleira miniatura? E porquê via Macau, como se 
supõe? Terá sido adquirida através de um agente comercial privado, ou junto dos 
tripulantes dos navios que faziam estas viagens comerciais? 
As interrogações prosseguem quando se tenta descortinar a integração da papeleira 
miniatura na colecção particular de António Anastácio Gonçalves, na primeira metade do 
século XX. Terá sido comprada? Terá sido oferecida? Como se verá mais adiante, a 
papeleira tem a indicação de ter pertencido à Casa Cadaval. No entanto este objecto não faz 
parte dos seus inventários.   
Posto isto, e mergulhados em todas estas dúvidas e questões, tentamos aqui adiantar 
algumas hipóteses e abrir caminhos válidos, para perceber o que está para além da estrutura 
formal do nosso objecto de estudo. 
Assim, sabemos que a decoração das nove placas esmaltadas que compõem a 
papeleira miniatura não é exclusiva deste objecto e se encontra, em pelo menos, mais três 
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peças: uma papeleira inglesa
28
, um pequeno toucador e um tabuleiro, todos eles de fabrico 
chinês, com inspiração numa tipologia europeia (estilo inglês Queen Anne). Tudo leva a 
crer, portanto, que a papeleira não terá sido alvo de uma encomenda concreta, mas 
manufacturada nas oficinas de Cantão
29
 e posta à venda nas lojas deste entreposto 
comercial. Ainda assim, continuaria a ser uma peça de excepção. 
Por outro lado, sabemos que no comércio efectuado entre a Ásia oriental e a Europa, 
para além dos comerciantes usuais circulavam, também, outro tipo de negociantes, 
conhecedores e apreciadores de arte que, ao serviço de particulares, nomeadamente casas 
reais, tinham como missão adquirir e/ou encomendar determinados objectos – comércio de 
elites. 
É preciso ter em conta que, remetendo-nos à datação da papeleira miniatura, ou seja, 
à segunda metade do século XVIII, estávamos perante sociedades em pleno 
desenvolvimento onde as pessoas comunicavam entre si, trocavam ideias e se 
influenciavam mutuamente. É por isso natural que, sabendo das novidades, sobretudo as 
casas reais, mas não só, quisessem marcar a diferença com a aquisição de um qualquer 
objecto, o mais original possível, como tão bem descreve Rui D´Ávila Lourido: 
O culto chinês pelo objecto de arte feito de matérias-primas preciosas como a jade, 
a laca e a seda, entre outras, é um testemunho da aspiração das elites e do imperador em 
encarnarem um governo virtuoso fundado sobre a exaltação da tradição cultural chinesa. 
O palácio imperial e as residências dos mandarins, em especial os escritórios dos letrados, 
foram os centros por excelência de difusão do culto pelo refinamento do gosto, expresso na 
posse de delicados objectos decorativos e utilitários de conotações mítico-filosóficas (…) 
(LOURIDO, 2007, p. 52). 
Neste contexto, apesar de possivelmente ter sido objecto de fabrico em série, ainda 
que, certamente, limitado e destinado a um grupo restrito, a peça em estudo poderá ter 
origem numa encomenda a um dos agentes privados que comercializavam na Ásia. Por 
outro lado, não se pode descartar a hipótese de a papeleira miniatura da CMAG se tratar de 
                                                 
28
 O conservador-restaurador desta papeleira miniatura inglesa, David Howard, adiantou a hipótese de existirem mais 
cinco ou seis papeleiras idênticas, cujo paradeiro se desconhece. 
29
 Afirmamos aqui que a papeleira miniatura da CMAG foi manufactura em Cantão, tendo em conta a qualidade dos seus 
esmaltes, relativamente a outras peças manufacturadas em Pequim, por exemplo, nos ateliês imperiais. 
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um objecto relativamente acessível nas lojas de Cantão, tendo em conta que encontramos 
várias peças idênticas ou, pelo menos, como a mesma decoração.  
Outra hipótese que se pode adiantar, é a de esta peça de mobiliário ter sido 
adquirida pelo capitão ou por um outro membro da tripulação de um dos navios que fez a 
viagem Lisboa-Macau-Lisboa, na segunda metade do século XVIII. Pode, também, ter feito 
parte do espólio privado de um passageiro ou de uma família de regresso ao Reino. 
Assim sendo, e no que respeita à primeira hipótese, os capitães e restantes membros 
da tripulação dos navios serviam, muitas vezes, de agentes comerciais, levando do Reino 
encomendas que tentavam obter nos entrepostos comerciais em que abarcavam, tema a que 
se regressará em O mobiliário nos mercados de arte do século XVIII.  
A segunda hipótese afigura-se-nos mais verosímil, atendendo ao facto de a papeleira 
se destinar ao público feminino. Nestas viagens poderiam seguir senhoras que 
acompanhavam os seus maridos e, assim sendo, faziam-se acompanhar dos seus pertences 
pessoais, transportados em pequenos móveis, de fácil transporte, como é o caso do objecto 
em estudo. Por outro lado, nas viagens de regresso a Lisboa estes navios traziam, muitas 
vezes, famílias que, por qualquer razão, retornavam ao Reino. Obviamente, traziam os seus 
pertences, sobretudo os de menores dimensões, onde se poderá integrar um objecto com as 
características da papeleira miniatura. A título de exemplo, no Arquivo da Casa Marquês de 
Fronteira, No Rol de todos os géneros que levo na viagem da India na Nau Nossa Senhora 
das Necessidades
30
 aquando da partida do Vice-Rei da Índia, D. Pedro de Almeida, 1º 
Marquês de Alorna, faz-se menção a duas papeleiras pequenas de esmalte da China, numa 
arca de charão de Macao.  
Poderá ser uma destas a papeleira miniatura da CMAG? Após esta referência, em 
1751, os documentos de inventário da Casa Marquês de Fronteira e Alorna não fazem 
qualquer outra referência a estes objectos, quer no rol das fazendas e trastes que se achão 
no armazém do Exmo Senhor Marques de Alorna
31
, no testamento do Senhor Dom Carlos 
de Mascarenhas (Março de 1877)
 32
, quer na listagem de bens do Marquês de Fronteira, D. 
João José. 
                                                 
30
 A Nau “Nossa Senhora das Necessidades” fez a viagem entre a Índia e Lisboa, em 1751, tendo aportado em Goa cerca 
de cinco meses. 
31 A.N.T.T., Arquivo da Casa Marquês de Fronteira, nº 359. 
32 A.N.T.T., Arquivo da Casa Marquês de Fronteira, nº 305. 
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  Também nos inventários da Casa Cadaval não consta qualquer referência ao nosso 
objecto de estudo, apesar de ser essa a indicação que a CMAG possui. Poderá, 
eventualmente, constar da documentação daquela Casa levada para Paris, aquando das 
primeiras invasões francesas e que se encontra na Biblioteca Nacional de Paris, sendo certo 
que numa primeira investigação, não se encontraram quaisquer registos nesse sentido. 
 Relativamente à origem da papeleira miniatura, não restam muitas dúvidas. Estamos 
perante um objecto manufacturado em Cantão atendendo, sobretudo, à qualidade dos seus 
esmaltes, ao tipo de decoração e à comparação com peças idênticas, e que foi exportado 
para a Europa a partir de Macau. É de salientar que Macau é, no século XVIII, um 
importante elo de ligação entre o Oriente e o Ocidente, um entreposto comercial essencial a 
partir do qual foram exportadas muitas das mercadorias chegadas à Europa, nomeadamente 
a Lisboa. Note-se, ainda, que os habitantes de Macau sabiam onde procurar as melhores e 
as mais bonitas peças chinesas e os comerciantes portugueses tinham privilégios em 
negociar com os Cantoneses, que lhes mostravam as peças mais desejáveis.  
 Assim, e fazendo o ponto da situação, poucas são as certezas quando nos referimos 
à papeleira miniatura da CMAG. Sabemos que foi fabricada em Cantão, contudo, a peça 
não se encontra assinada tal como, aliás, era prática corrente, razão pela qual não sabemos 
por quem foi fabricada ou em que ateliê. Sabemos que foi exportada para a Europa através 
de Macau, num dos navios comerciais que fizeram, ao longo da segunda metade do século 
XVIII, as viagens Lisboa-Macau-Lisboa. Sabemos, também, pelas suas características, que 
a papeleira miniatura fez parte de um programa de encomendas europeias. Não sabemos, no 
entanto, se foi alvo de uma encomenda específica, e neste caso quem a encomendou, se 
chegou ao Reino incluída nos lotes destinados ao comércio dito normal, se pode ser 
integrado no comércio de elites, se fez parte do espólio particular de um dos passageiros 
das embarcações comerciais ou de uma família de regresso ao Reino. 
Por outro lado, também não conseguimos descortinar o percurso desta peça desde 
que chegou a Lisboa, na segunda metade do século XVIII, até ser integrada na colecção do 
médico oftalmologista, António Anastácio Gonçalves, na primeira metade do século XX. 
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Assim sendo, muitas são as questões que permanecem sem resposta e que, por isso 
mesmo, darão aso a estudos posteriores que permitirão, certamente, conhecer um pouco 
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3. Trocas comerciais entre a Ásia oriental e a Europa: os 
mercados de arte do século XVIII 
 
3.1. O comércio entre a Ásia oriental e a Europa 
 
 
(…) É que só o contacto directo com os homens e o ambiente 
do velho Império do Meio, tão estranhos para a mentalidade 
Ocidental, nos poderá explicar como os factos se passaram 
ontem. E ontem, como hoje, quantos enganos se praticam, por 
não se conhecer, ou imperfeitamente se julgar, esse Mundo 
diferente que Mendes Pinto descreveu a sorrir… (…) 
(BRAZÃO, 1949, p. 111) 
 
Este capítulo não tem a pretensão de traçar a história das trocas comerciais levadas a 
cabo entre a Ásia oriental e a Europa pretendendo-se, antes, dar a conhecer um pouco 
melhor, os mercados de arte do século XVIII, de que forma os objectos circulavam, onde e 
como eram adquiridos, onde se situavam as melhores e mais requisitadas oficinas ou, ainda, 
como as peças chegavam à Europa. 
A viagem de Vasco de Gama ao Oriente, no século XVI, e a constatação de que ali 
existiam objectos de elevado valor que dotavam os seus possuidores de elevado status 
social serviram, entre outras razões, para encorajar o Rei a descobrir e explorar as rotas 
marítimas que levassem os portugueses às terras míticas onde se incluía, obviamente, a 
China.  
Iniciou-se, desta forma, um longo período de mudanças aos níveis cultural e das 
mentalidades, em busca de culturas desconhecidas que, por isso, se tornavam alvo de 
fascínio e sedução. Estarão, ainda hoje, por determinar as reais consequências da viagem de 
Vasco de Gama e a descoberta do caminho marítimo para a Índia, na certeza de que a partir 
desta altura se poderá começar a falar de globalização, através da aproximação de dois 
mundos até então distantes. 
Fazendo uma breve cronologia dos principais acontecimentos até à sedimentação 
das trocas comerciais entre Portugal e a China, iniciamos no ano de 1508, quando o Rei D. 
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Manuel I deu ordens expressas a Lopes Sequeira, o chefe da primeira expedição a Malaca
33
, 
para descobrir o máximo de informações sobre a China e o povo chinês: as suas origens, 
costumes, tipo de comércio efectuado, quem o efectuava e com que regularidade se 
deslocavam a Malaca. 
Em 1513, chega à China o primeiro português, Jorge Álvares, que quatro anos mais 
tarde consegue chegar a Cantão, onde portugueses e chineses trocaram as primeiras 
mercadorias. Posteriormente, Jorge Álvares consegue autorização para se deslocar a 
Peking, actual Beijing, capital do Império do Meio, como então era chamada. É também 
nesta altura que, em Lisboa, se começam a publicar os primeiros escritos sobre a China, 
onde constava informação sobre a cultura, os costumes e tradições do povo chinês.  
Num importante testemunho, o português Galiote Pereira
34
 dá-nos a informação 
que:  
É a China terra quase toda mui bem aproveitada, porque, como a terra seja muito 
povoada, a gente muita em demasia e os homens gastadores e tratando-se muito bem no 
comer e beber e vestir e no demais serviço de suas casas, principalmente que são muito 
comedores, cada um trabalha de buscar a vida e todos buscam diversos modos e maneiras 
de ganhar de comer e como sustentarem os seus grandes gastos (…). Trabalham de ganhar 
e de lavrar as terras e aproveitá-las (…). Nenhuma coisa há na terra que deixem perder, 
por vil que seja, porque os ossos, assim de cães, como de todos os animais, aproveitam, 
fazendo deles brincos e lavrados em lugar de marfim; (…) (PEREIRA, 1989, p. 93). 
Relativamente aos trajes e usos dos homens acrescenta:  
Ainda que os chinas comummente sejam feios, tendo olhos pequenos e rostos e 
narizes esmagados e sejam desbarbados, com uns cabelinhos nas maçãs da barba, todavia 
se acham alguns que têm os rostos mui bem feitos e proporcionados (…). Seu traje comum 




                                                 
33 Malaca tornou-se uma base estratégica para a expansão portuguesa no Oriente, subordinada ao Estado Português da 
Índia. 
34  Galiote Pereira esteve preso na China, entre 1553 e 1563. Nesses anos, escreveu um Tratado sobre os chineses, a sua 
cultura e tudo o que pôde observar no tempo de cativeiro. Este fidalgo português foi preso no âmbito das investidas dos 
chineses, determinados a acabar com o contrabando na sua costa marítima. 
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Em relação à religião, Galiote Pereira adianta: 
Não tem esta gente conhecimento algum de Deus, nem entre todos se acha rasto de 
tal conhecimento, o que nos mostra ser verdade não serem dados à contemplação das 
coisas naturais, nem haver entre eles estudos de filosofia natural como alguns portugueses 
quiseram dizer que havia (…). (PEREIRA, 1989, p. 161). 
A partir daqui e com alguns incidentes diplomáticos, sobretudo na primeira metade 
do século XVI iniciam-se, de forma sistemática, as relações comerciais com a China. 
Começam a aparecer referências aos seus metais, à qualidade dos seus têxteis, à beleza das 
suas madeiras e do seu mobiliário, às especiarias e claro, à grande quantidade de cerâmica 
produzida por este povo. 
Sempre envolto numa aura de mistério, o Império do Meio, continuava a ser alvo de 
teorias fantasiosas, como se pode constatar pelas especulações que então circulavam no que 
respeita ao fabrico da porcelana. Dizia-se: 
(…) Há muitas opiniões entre os portugueses que não entraram na China sobre 
onde se faz a porcelana e acerca do material de que se faz, dizendo uns que de cascas de 
ostras, outros que de esterco de muito tempo podre, por não serem informados da verdade 
(…) (PEREIRA, 1989, p. 99). 
Para além dos serviços de porcelana, muitos outros objectos eram apreciados pelos 
portugueses, como as conchas, búzios e outras espécies marinhas, bem como árvores e 
animais raros. Existe, a título de exemplo, datado de vinte e quatro de Janeiro de 1788, um 
ofício do Desembargador e Ouvidor de Macau, Lázaro da Silva Ferreira, onde dá conta do 
envio de uma concha bivalve, ao Secretário de Estado dos Negócios da Marinha e 
Domínios Ultramarinos, Martinho de Melo e Castro. Um outro ofício do mesmo 
Desembargador, datado de sete de Janeiro de 1790, para o mesmo destinatário, relata o 
envio de coralinas negras e outras espécimes marinhas: hum caixão com algumas coralinas 
negras e outras produções marinhas (…) haver outras raras ou conchas (…), a bordo do 
navio “Bom Jesus” (AHU – CU - Macau, caixa 18, documento 36).  
É de salientar que as conchas e tudo o que provinha do mundo aquático, digno de 
referência pelo seu desconhecimento e, simultaneamente, pela sua beleza e exotismo eram 
grandemente considerados nas cortes europeias, utilizando-se essas espécies para decoração 
e enriquecimento das colecções particulares, aparecendo representações desses objectos em 
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pinturas encomendadas nesta altura. Como se pode imaginar, apesar destes elementos 
naturais não terem muito valor material, tinham-no enquanto sinal de prestígio e de poder. 
Desta forma e apesar de não ser o único porto activo, Cantão tornou-se o centro 
comercial por excelência, onde chineses e portugueses transaccionavam mercadorias de 
todos os géneros, algumas feitas na própria cidade de Cantão, como foi o caso de muitas 
das peças de mobiliário exportadas para Portugal.  
 
 
Figura 34 – “Hongs” de Cantão, c. de 1852.  Museu Peabody, Essex, Salem 
“Hongs” é a palavra chinesa que vem de Hong Kong e que significa as maiores casas comerciais e as mais 
influentes, nomeadamente as das colónias de Hong Kong sediadas em Cantão; associa-se, também, a qualquer 
grande casa comercial (Vivências do Imperador QianLong, 2002, p. 195). 
 
Era nesta cidade que se situavam as principais oficinas onde, aos poucos, se fundem 
as técnicas chinesas com os estilos europeus. Note-se que, os portugueses, começaram a 
fazer encomendas específicas apenas a partir do século XVI, mas desde o século XIV, que 
os chineses adaptavam as suas criações ao gosto e necessidades de quem fazia as 
encomendas, nomeadamente aos gostos dos seus “clientes” persas, indianos ou oriundos de 
mercados do sudeste Asiático. 
Mas, em Cantão, não só se comercializavam todo o tipo de mercadorias, como 
também, enquanto local de passagem, circulavam as mais diversas informações e pessoas, 
muitas delas agentes comerciais das elites europeias e principais casas reais, que faziam 
encomendas ou, simplesmente, as punham a par das novidades vindas do Oriente para que, 
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posteriormente, pudessem encomendar os objectos que mais se ajustassem às suas 
pretensões, muitos deles distinguindo-se pela ostentação das armas de família. 
Recorrendo, mais uma vez, às preciosas descrições de Galiote Pereira, apercebemo-
nos que esta cidade portuária era uma cidade muito movimentada, por onde passavam 
muitas pessoas, mercadores e “oficiais”, onde se produziam e exportavam variados 
objectos: 
(…) Está nesta terra de todos os ofícios muita quantidade de oficiais e muita 
abundância de todas as coisas para o uso comum necessárias, e assim se requer, porque a 
gente é muita. (…) Em Cantão há duas ruas particulares de sapateiros muito compridas, 
uma se vendem calçado rico e de seda, outra onde vendem calçado comum de couro; (…) 
Há também carpintaria muitos e mui bons oficiais de toda a obra. Têm continuamente feito 
muitos caixões de muitas maneiras, uns envernizados de um verniz galante [provavelmente 
a laca], outros pintados, outros forrados de couro e assim de outras maneiras. Têm também 
cadeiras (…); há também leitos muito frescos e muito ricos, todos fechados em roda de 
madeira mui bem lavrada (…) coisas de bocetas douradas e bandejas e cestos, escritórios 
e mesas, tudo assim dourado como prateado, não têm conto nem par; ourives de ouro e 
prata, latoeiros, ferreiros e de todos os mais ofícios, há muitos e mui acabados oficiais e 
muita abundância de coisas de cada oficio e mui perfeitas. (…) Há muita multidão de 
mercadores de peças e panos de seda (…) e há peças de damasco e tafetá. (…) Há muitos 
mercadores de pano de linho branco e tinto (…); que também a porcelana seja de barro 
comum que se usa por toda a terra da China e por toda a Índia, todavia há muita 
porcelana grossa e outra muito fina e há alguma que não é lícito vender-se comummente, 
porque só usam dela os regedores (…). As principais ruas dos mercadores são as ruas 
mais principais (…) (PEREIRA, 1989, p. 97- 99). 
Não obstante a importância comercial de Cantão, terá sido através de uma outra 
cidade que se exportaram as principais mercadorias chegadas à Europa a partir do século 
XVI. Referimo-nos a Lampacau, ou seja, Macau que terá, assim, funcionado como elo de 
ligação entre a Ásia e a Europa. 
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Figura 35 – Vista panorâmica de Macau, de Penha Hill, c. de 1879.  Museu de Hong Kong  
(Vivências do Imperador QianLong, 2002, p. 105). 
 
As alusões à chegada dos portugueses a esta cidade são muito poucas e surgem no 
século XVI, num texto de 1529, Relação do Princípio que teve a Cidade de Macau. Neste 
texto, Macau aparece referenciada como a recompensa oferecida pelos chineses aos 
portugueses, por estes os terem ajudado a combater os piratas que, então, permaneciam nas 
costas da China do sul. 
O desenvolvimento desta cidade foi enorme devido, sobretudo, ao comércio sino-
japonês, impulsionado pelos próprios chineses e, por outro lado, devido às proibições 
comerciais, também por si impostas, na primeira metade do século XVI, em que, 
inclusivamente, alguns mercadores portugueses foram mortos.  
Na segunda metade do século XVI, a China abriu os seus portos ao comércio com 
os portugueses, estabeleceu uma taxa que deveria ser paga sempre que se transaccionassem 
mercadorias e, com o declínio do comércio com os japoneses, Macau transformou-se num 
ponto intermediário e estratégico, entre o Ocidente e o Oriente, o primeiro entreposto 
comercial a ter fábricas europeias em território chinês.  
A partir daqui, e tendo em conta os esforços diplomáticos das várias embaixadas 
enviadas à China, com o objectivo de conseguir o estreitamento das relações entre Portugal 
e China, criaram-se as bases para o desenvolvimento de uma máquina comercial sem 
precedentes: foram cunhadas moedas em cobre, prata e ouro, indispensáveis para alguns 
negócios, começaram a circular grandes somas de dinheiro, usando-se, inclusivamente, e 
por uma questão de segurança, outros instrumentos financeiros que não a moeda metálica; 
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ao nível da navegação, constroem-se naus e navios preparados para o transporte de grandes 
cargas, atentos à eficácia comercial, mas também defensiva e militar, para fazer frente aos 
perigos das grandes viagens, como os assaltos de piratas. 
Por este entreposto comercial passaram a ser exportados para a Europa, 
nomeadamente para Lisboa, não só objectos chineses e japoneses
35
, chamemos-lhes 
vulgares, mas também peças de elevado valor destinadas às mais distintas classes e casas 
reais europeias.  
Macau servia, assim, de base para vários tipos de transacções comerciais: um 
comércio corrente, com objectos destinados a classes médias e um comércio de elites, 
composto por peças de arte oriental, com eco nas classes altas, cujo principal objectivo 
seria enriquecer as suas colecções privadas.  
Como vem sendo sugerido por vários investigadores, nomeadamente, por Alexandra 
Curvelo, agentes ao serviço de importantes famílias ocidentais, adquiriam peças 
encomendadas ou tiravam informações para futuras aquisições. Neste contexto é preciso 
não esquecer a importância que os presentes diplomáticos teriam neste tipo de comércio, 
certamente mais fechado e distinto, com destino à Europa, mas também a outros pontos do 
Oriente, como a Pérsia ou a Índia
36
. Numa época em que diplomacia teve especial 
relevância, estes presentes eram sinal de paz e de prosperidade e tratar-se-iam, na sua 
maioria, de ricos e prestigiantes objectos que se diferenciavam pela sua raridade, beleza e 
exotismo. 
A população residente em Macau descendia directamente dos portugueses que 
aportaram nesta cidade no século XVI, tendo havido a miscigenação da cultura portuguesa 
com as culturas locais.  
O seu modo de vida caracterizou-se pela grandeza, pelo luxo e magnificência, 
nomeadamente ao longo dos séculos XVIII e XIX através, sobretudo, do convívio com os 
ingleses da Companhia das Índias Orientais, com os portugueses continentais e com os 
americanos de Filadélfia, que também comercializavam com os chineses em Cantão. 
                                                 
35 A denominada Arte Namban foi fortemente influenciada pela tipologia e iconografia portuguesas devido, sobretudo, à 
acção dos Jesuítas. 
36 Salienta-se a importância da ilha de Goa no panorama comercial da altura, sobretudo até à primeira metade do século 
XVII. O mercado Goa /Lisboa, como refere VASSALO e SILVA, 2001 foi uma rota caracterizada pela concentração de 
preciosidades orientais, e assim sendo, destinando-se a um público muito específico. 
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Residiam em casas de grandes dimensões, por vezes, apalaçadas cuja decoração 
constituía uma mistura de estilos muito característica
37
, chamando-se à atenção para o 
mobiliário e, como não podia deixar de ser, para as porcelanas, a maioria pertencentes ao 
Governo, manifestações culturais de fausto e ostentação. 
Macau surge, assim, no panorama da presença portuguesa no Extremo Oriente 
como verdadeira placa giratória de trocas comerciais (CURVELO, 2001, p. 427) e como 
base, primeiro portuguesa e depois europeia, para o conhecimento do mítico Império do 
Meio. 
Ao contrário do que se possa pensar, Cantão não perdeu o seu protagonismo. 
Intensificou, até, o seu papel como base comercial internacional de exportação dos vários 
objectos e obras de arte, mas escoadas através de Macau, onde os portugueses se 
encontravam estabelecidos.  
Os portugueses tiveram, quase sempre, privilégios ao negociar com os cantonenses, 
mesmo após a instalação das feitorias das diferentes companhias das Índias Orientais
38
, ao 
longo do século XVIII: a Inglesa em 1715, as Francesa e Holandesa em cerca de 1720, as 
Dinamarquesa e Sueca por volta de 1730 e a Americana em 1784. Os europeus aqui 
estabelecidos encontravam-se limitados a um único bairro e sujeitos a leis rígidas que 
visavam impedir qualquer contacto entre a população local e os “Bárbaros do Ocidente”. 
 
                                                 
37 Macau, 400 anos de Oriente. Exposição de Arte e Etnografia. Catálogo de Exposição. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1979. 203-216. 
38 Durante o Domínio Filipino, com a perda de Malaca e o direito ao comércio com os japoneses, Portugal ganhou novos 
inimigos, nomeadamente os alemães e os ingleses. Estas potências ao serem expulsas do porto de Lisboa e privadas do 
lucrativo comércio oriental passaram, a partir do século XVII e de forma sistemática, a comercializar nas rotas antes 
monopolizadas pelos portugueses.  
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Figura 36 – Vista de Cantão, c. de 1800.  Museu Peabody, Essex, Salem 
Note-se as bandeiras das diferentes Companhias das Índias instaladas em Cantão, no chamado bairro dos 
“Bárbaros do Ocidente” (Vivências do Imperador QianLong, 2002, p. 163). 
 
Não obstante a existência destas regras e segundo um documento datado de 27 de 
Outubro de 1770, onde consta uma informação do comércio da China com as nações 
europeias, os portugueses são referidos da seguinte forma:  
Quando os navios portuguezes da Europa vão ao Império da China, costumao ficar 
em Macau, onde manifestao ao Senado toda a importância da carga que levao tanto em 
prata, como em outros géneros de que pagão os direitos, que são 3 por 100 sobre a prata, 
e 8 por 100 em espécie sobre os mais géneros. Os chinas se alegram muito, vendo huma 
nau do reyno, e procurao com grande instancia a amizade dos sobrecargas das naus, 
vizitando-os, e tratando-os civil e attenciozamente, para negociarem com elles. O Xéqua, 
grande commerciante em Cantão, filho de Siquá, que sempre costumou negociar com os 
portuguezes, tendo-os em sua caza, exercitou o mesmo, mandando seu irmão Tégua com 
hum interprete a pôr a pronto tudo quanto se precizava para alcançar a chapa, ou licença 
de ir para Cantão, e a servir em todo o caminho de despachar, e pagar às vigias os 
transportes, e conductas à custa do mesmo negócio portuguez (…). 
Chegando a Cantão, são recebidos pelo Senhor Xégua com grande honra e 
estimação e vizitados pelos sobrecargas das nações europeias e dos Chinas graves, 
convidando-os para jantar o negócio mercantil se costuma tratar como o mesmo sênhor da 
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caza, que se não dá por satisfeito quando se convenciôna com outra pessoa, que hé do seu 
desagrado (…). 
Vendem os Chinas por menor preço prêço aos portuguezes quaesquer mercadorias, 
em razão de lhes serem favoráveis os direitos em huma terça parte e os tratarem como 
próprios nacionaes, pondo-lhes, como hé costume, a bordo do navio em Macau (AHU – 
CU – Caixa 6, documento 18) (vide anexo 2). 
Na Europa, era ao porto de Lisboa que se destinavam as mercadorias vindas do 
Oriente, quer fossem as chinesas e as japonesas, mas também as que vinham da Índia e de 
Goa, fazendo desta cidade o maior centro comercial do século XVI. Nos séculos seguintes e 
mesmo após a decadência comercial do porto de Lisboa, a qual se deveu, sobretudo, ao 
emergir e posterior hegemonia comercial de outras potências europeias, aqui aportavam as 
mais variadas mercadorias, muitas delas produtos de luxo que passaram a fazer parte do 
quotidiano do reino. 
A capital do Império, enquanto deteve o monopólio comercial, foi veículo 
transmissor das novidades e de todos os produtos que se produziam em terras longínquas: 
(…) Não eram apenas as vias comerciais que divulgavam as raridades do Oriente. 
As ofertas da Casa Real portuguesa chegavam um pouco a todo o lado. As próprias 
embaixadas serviram para divulgar os produtos do Oriente (VASSALO E SILVA, p. 28).  
Assim, e baseados no autor do livro Chinoiserie, Oliver Impey, os serviços de chá e 
o próprio aroma do chá, associados à cultura inglesa, são de introdução chinesa, bem como 
as paredes forradas com papéis; quando escolhemos peónias e outras flores para decorar as 
casas e o uso de sedas finas e coloridas revela que estamos, ainda que inconscientemente, a 
usar a herança cultural passada pelos chineses e consumida de forma exacerbada, na 
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3.2. O mobiliário chinês nos mercados de arte do século XVIII 
 
 
Juntamente com a porcelana, eram as peças de mobiliário, entendido 
no sentido mais amplo do termo, as que constituíam o grosso dos 
produtos vindos do Extremo Oriente para a Europa. Neste sentido é 
sintomático que as referências a escritórios (nomeadamente os 
dourados da China), contadores, ventós e escrivaninhas (e mais 
tardiamente escrivaninhas com placas de cobre esmaltado), 
percorram toda a documentação da centúria de Quinhentos até 
Setecentos (…) Um conjunto interessante, e dos que mais vezes surge 
mencionado, é o das peças de charão, isto é, de laca (CURVELO, 
2001, p. 440). 
 
 
Tal como sucedeu com a porcelana, desde o século XVI, o mobiliário lacado foi 
alvo de várias tentativas de reprodução na Europa. Segundo Alexandra Curvelo, foi através 
do comércio português feito via Lisboa-Antuérpia, e do saque das carracas portuguesas, que 
as primeiras lacas chegaram a Inglaterra, no século XVI, onde gradualmente influenciaram 
o gosto e as modas. Esta influência foi de tal modo grande que no século XVII tentou 
estabelecer-se em Londres um comércio de produtos que imitavam a laca oriental, por 
vezes até de forma exagerada – chinoiserie. No século XVIII este era um comércio ainda 
activo e com uma clientela especifica na Península Ibérica (CURVELO, 2001, p. 440). 
As peças de mobiliário lacado de formas ocidentais atingiram o auge de produção 
na segunda metade do século XVIII e princípio do século XIX, época de maior 
desenvolvimento das grandes Companhias das Índias na Ásia oriental. Os artesãos chineses, 
sobretudo os de Cantão
39
, reproduziam protótipos ocidentais aplicando-lhes os materiais, as 
técnicas e a decoração oriental. Baseavam-se em modelos enviados para a Ásia, mas 
também em livros e catálogos que circulavam pela Europa, oficialmente ou de forma 
reservada, facilitando as encomendas dos compradores interessados nos objectos vindos 
daquela zona. As peças lacadas a negro e decoradas a dourado eram as preferidas. 
É de salientar, conforme refere Gustav Ecke, que o mobiliário chinês exportado para 
a Europa não se encontra nas casas orientais. A tipologia europeia não servia as 
necessidades domésticas do povo chinês, bem mais simples com certeza, que se regia por 
                                                 
39 Note-se que Cantão era um centro comercial por excelência, elo de ligação entre Oriente e Ocidente. Era a partir daqui 
que se exportavam vários objectos e obras de arte. 
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uma ideologia muito própria. Talvez, apenas, os biombos se possam considerar uma 
excepção (ECKE, 1969, p. 126). 
 (…) Mais aux XVIIe et XVIIIe siècles, très rares sont les meubles de goût 
réellement chinois qui sont parvenus en Europe. Au XIXe siècle, les excès des 
“chinoiseries” pour l´exportation provoquent la désaffection des amateurs raffinés 
(BEURDELEY, 1979, p. 7). 
Relativamente ao nosso objecto de estudo ele não é excepção e, como já foi referido 
ao longo deste trabalho, obedece a um programa de encomendas europeias, realizadas 
através das várias Companhias das Índias Orientais (PROENÇA, 1999, p. 114). Por outro 
lado, o seu estilo, o estilo Queen Anne resulta, certamente, de uma conjuntura política e 
social favorável, entre Portugal e Inglaterra, na segunda metade do século XVII, onde as 
trocas de influência foram uma constante. Começaram, desta forma, a surgir e a ser 
apreciados, em Portugal, os móveis de tipologia inglesa, o mesmo sucedendo com os 
móveis portugueses que nesta mesma altura e contexto, tinham grande aceitação em terras 
de Sua Majestade. 
Quando se pretende estudar o mobiliário chinês nos mercados de arte do século 
XVIII, deparamo-nos com algumas dificuldades, nomeadamente ao nível da falta de fontes. 
As descrições dos viajantes, relatórios e narrativas de viagens, diários de bordo e listas de 
carga dos navios que fizeram as viagens Ocidente-Oriente são documentos bastante 
importantes, bem como a consulta de inventários de colecções privadas e públicas. No 
entanto estas fontes são claramente insuficientes, sobretudo quando se pretende reconstituir 
o percurso dos objectos, desde a manufactura até à sua integração numa qualquer colecção. 
Relativamente às fontes iconográficas, dão-nos um precioso auxílio, destacando-se uma 
estampa do interior de uma loja de mobiliário cantonesa, datada de 1820, de autoria 
desconhecida que, apesar de fugir um pouco ao âmbito cronológico do nosso estudo, ajuda-
nos a perceber que tipos de móveis eram produzidos em Cantão e exportados para a Europa. 
  Com o terramoto de 1755, muitos foram os arquivos portugueses destruídos, uma 
das razões para a grande lacuna existente quando se pretende estudar as relações comerciais 
entre Ocidente e Oriente. No entanto, e segundo o Professor de História do Mobiliário da 
Universidade Católica de Lisboa, Pedro Moura Carvalho, as fontes estrangeiras podem ser 
uma grande ajuda no preenchimento dessas lacunas conseguindo, inclusivamente, 
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conhecer-se um pouco melhor os vários mercados existentes, mercados esses adaptados aos 
vários gostos imperantes. 
 Neste contexto, analisaram-se as listas de carga de quarenta e cinco navios que 
fizeram a viagem entre Macau e Lisboa, na segunda metade do século XVIII, existentes no 
Arquivo Histórico Ultramarino
40
. Em cerca de cinquenta anos (1744-1790) as referências 
directas a móveis são muito poucas e vagas, mencionando-se, apenas, vários caixões, 
caixotes, caixas e caixinhas de “charão” (vide anexo 1). 
 Várias são as hipóteses que se colocam para se tentar explicar esta constante 
ausência das peças de mobiliário chinês das fontes disponíveis, até porque, sabemos que 
essas peças existiam, faziam parte do espólio de várias famílias, inclusivamente da Casa 
Real, e sabemos onde e como se podiam obter. As peças que não se integravam nas redes 
comercias oficiais e privadas, podiam ser adquiridas nas casas comerciais de Lisboa 
situadas, sobretudo, nas ruas do Ouro e da Prata. Existiam, também, lojas e armazéns que 
vendiam produtos exclusivamente vindos do Oriente e do Brasil. Os leilões, que se 
realizavam com alguma regularidade, eram outra boa forma de comprar móveis orientais 
(FRANCO, 2007, p. 39-41). 
  As peças de mobiliário, por norma, são objectos grandes, pesados e de difícil 
arrumação o que, necessariamente, aumentava os custos do seu transporte. Ora, trazer este 
tipo de objectos em embarcações que se dedicavam ao comércio tornava-se, de certa forma, 
ingrato, isto porque, entre outras razões, os móveis ocupariam o espaço necessário para 
trazer outro tipo de mercadorias bem mais apreciadas na Europa, como sejam, as 
porcelanas, as especiarias e os tecidos. Por outro lado, e como chama a atenção Carl 
Crossman no seu livro The China Trade, apesar da técnica de construção chinesa em 
secções ser bastante prática, podia dar-se o caso de algumas peças de mobiliário, quando 
chegassem ao seu destino, não fossem bem montadas, perdendo parte da sua beleza e 
funcionalidade. De certa forma, era um risco comprar peças de mobiliário na Ásia oriental 
para as tentar vender nos circuitos comerciais da Europa. Excepção feita, claro, às 
encomendas. 
                                                 
40
 Adiante designado por AHU. 
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Figura 37 – Pequena mesa chinesa em madeira, século XIX 
É um móvel de forma europeia, com laca incolor, e que une o carácter prático à perfeição técnica dos chineses, 
permitindo o seu fácil transporte e acondicionamento (Artesão Chinês. Cliente Europeu. O móvel chinês de 





Figura 38 – Pequena mesa chinesa em madeira desmontada, século XIX 
É uma peça totalmente desmontável graças ao prático sistema de encaixes do mobiliário chinês. O uso de 
assemblagens permite que o móvel seja montado com um único prego (Artesão Chinês. Cliente Europeu. O 
móvel chinês de influência Ocidental em colecções reais e particulares, 1999, p. 173). 
 
 
 No entanto, e como se pode constatar pelos inventários das colecções privadas e 
públicas, nacionais e internacionais, o mobiliário existe. Assim sendo, por que via terá sido 
feito o seu transporte e por quem? 
 Como já foi referido, na segunda metade do século XVIII, existiam vários tipos de 
comércios, adaptados aos gostos de diferentes clientes. Existiam, por isso, agentes 
comerciais privados que circulavam pela Ásia oriental, paralelamente aos agentes oficiais, e 
quando regressavam ao Ocidente traziam objectos previamente encomendados, mas 
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também novas ideias para eventuais encomendas. Aqui podemos encaixar as principais 
famílias europeias, mas também as Casas Reais. 
Neste sentido, encontramos por toda a Europa móveis de tipologias ocidentais, 
elaborados segundo as técnicas orientais. As peças que resultavam especificamente de 
encomendas ostentavam marcas que as individualizavam de todas as outras. É preciso ter 
em conta que a posse destes objectos era tida como um sinal de prestígio social. Assim 
sendo, e recorrendo à bibliografia internacional, encontramos inúmeras referências a 
móveis feitos especificamente para uma determinada pessoa ou família. Podemos citar 
como exemplo a casa de John Brown, Providence, Rhode Island, onde se encontra uma 
mesa de jogo chinesa feita para Nicholas e Abby Brown, em cerca de 1820, com as iniciais 
NAB (CROSSMAN, 1972, p. 173). Todas as peças elaboradas para a família Wetmore de 
Rhode Island, uma família relacionada com o comércio chinês, tinham a sua inicial inscrita, 
o “W”, e muitas paisagens orientais, nomeadamente uma mesa com a vista da Praia Grande 
de Macau
41
 (CROSSMAN, 1972, p. 175). Podemos citar, também a já mencionada arca 
destinada a conter frascos de chá, com decoração idêntica à papeleira miniatura chinesa da 
CMAG, com as armas do Rei Frederico da Suécia (HOWARD, 1995, p. 155). Aliás, este 
tipo de representação era uma prática comum entre as Casas Reais europeias. 
Na realidade comercial do século XVIII, as encomendas poderiam ser feitas, 
directamente aos capitães dos navios, ou restante tripulação, que faziam as viagens 
Ocidente-Oriente-Ocidente. Tinham a vantagem de conhecer o mercado oriental, podiam, 
eventualmente, ter contactos nas casas comerciais com os melhores objectos e, muito 
provavelmente, pagavam menos impostos (vide anexo 3). Carl Crossman dá-nos alguns 
exemplos, dos quais destacamos um grupo de dezasseis cadeiras chinesas, de estilo Antigo 
Império, trazidas pelo Capitão Wills, de Newburyport, Massachusetts, no século XIX 
(CROSSMAN, 1972, p. 144); ou uma mesa trazida pelo Capitão William Cleveland, de 
Salem, Massachusetts, por volta de 1810 (CROSSMAN, 1972, p. 153).
42
 
Nas listas de carga dos navios que fizeram a viagem entre Macau e Lisboa, na 
segunda metade do século XVIII, existentes no AHU encontramos essas referências aos 
capitães dos navios como comerciantes (vide anexo 3). Podemos dar como exemplo a nau 
                                                 
41
 Colecção do Museu Peabody, Essex, Salem.  
42 Os exemplos datados são de extrema importância uma vez que permitem contextualizar outros objectos, sobre os quais 
se têm poucas informações. 
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Mariana Vitória, que fez a viagem Macau-Lisboa, em 1779, em que o Capitão da 
embarcação, Domingos Furtado de Mendonça, trouxe mercadorias de Macau “por sua 
conta e risco”43. Nas listas analisadas encontrou-se, também, uma referência a noventa e 
três caixas de prata despachadas pelos sobrecargas do navio, em Macau, e trazidas no navio 
Marquês de Angeja, em 1790.
44
 
Também as ordens religiosas participavam neste comércio, comprovado pelo ofício 
da Comarca de Macau que envia 5 caixotes de seda em rama comprada com a conjura do 
Bispo de Macau e que devem ser remetidas no navio “Resolução de Santa Cruz”, com o 
conhecimento do Capitão José Nunes da Silveira, que comprova o carregamento desses 5 
caixotes.
45
 Tinham, com certeza, muitos privilégios, podendo escoar grandes quantidades 
de mercadorias sem as declarar e sem pagar as respectivas taxas. 
Temos ainda exemplos de mobiliário chinês adquirido pelos representantes dos 
países estrangeiros, em missão na Ásia, que quando regressavam aos seus países traziam 
algumas peças, dando-lhes uso a bordo dos navios. O espaço era reduzido e, por isso, os 
móveis tinham de ter várias funções. Como exemplo, podemos citar uma cama de dia, do 
século XIX, com assento, costas e braços em palhinha, e com três gavetões para 
arrumação
46
, que pertenceu a Edward Carrington, Cônsul em Cantão, no início do século 
XIX. Foi usada na sua viagem de regresso ao reino, no navio “Ann and Hope” 
(CROSSMAN, 1972, p. 153). Carl Crossman refere, também, mesas de viagem que 
serviam para refeições, para escrever, para jogar, como mesas de vestir e, quando abertas, 
tinham compartimentos para arrumação, com espelho e espaço para pequenos frascos. 
Eram compradas pela maioria dos capitães dos navios que aportavam em Cantão, bem 
como os sofás que funcionavam como camas e como espaço para arrumação. Algumas 
peças de mobiliário eram facilmente desmontáveis, ganhando-se espaço nos navios 
(CROSSMAN, 1992, p. 337-340). 
 
                                                 
43 AHU – CU – Macau, caixa 12, documento nº 38. 
44 AHU – CU – Macau, caixa 18, documento nº 37. 
45 AHU – CU – Macau, caixa 18, documento nº 28. 
46 Colecção da Sociedade Histórica de Manchester, Massachusetts.  
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Figura 39 – Contador de viagem chinês em madeira lacada a negro, século XVIII 
Apresenta decoração a vermelho e dourado. Este móvel podia ter várias funções: escrever, arrumar pequenos 





Figura 40 – Escrivaninha chinesa com alçado em madeira lacada a negro, século XIX 
Móvel de tipologia ocidental, constituído por três corpos distintos, o que facilitaria o seu transporte e 
manuseamento. Chama-se a atenção para a sua tripla função – escrita, acondicionamento de pequenos 
objectos e mesa de vestir – o ideal para uma viagem de navio. (Artesão Chinês. Cliente Europeu. O móvel 
chinês de influência Ocidental em colecções reais e particulares, 1999, p. 121 ). 
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Saliente-se que o mobiliário chinês encontrado nos mercados de arte do século 
XVIII demonstram, na sua maioria, uma extraordinária adaptabilidade dos artesãos 
chineses às novas formas ocidentais, aplicando-lhes não só as suas técnicas construtivas, 
mas também a capacidade de aproveitar todo o espaço disponível da peça, para arrumação. 
No que concerne a este último aspecto, os artesãos chineses, desde sempre que tentaram 
aliar a funcionalidade à beleza. A historiadora de arte asiática e especialista em mobiliário 
chinês, Sarah Handler, afirma the containers (…) are important documents reflecting the 
lifestyles, beliefs, and tastes of the time (…) Storage containers were an essential item for 
comfortable and practical living (HANDLER, 1993, p. 4 - 27). 
Também na correspondência entre Macau e Lisboa, encontramos uma atestação de 
Ayres de Saldanha e Albuquerque Coutinho Matos e Noronha sobre as encomendas 
oriundas de Macau para seu uso exclusivo na nau Nossa Senhora da Vida e Santo António e 
Madalena, em 1779, e posteriormente na sua casa: vieram carregadas por minha conta e 
risco as encomendas contidas na lista invulsa, compradas em Macao à minha ordem, para 
gasto e adorno da minha caza (…)47. 
Em Macau, ao longo do século XVIII, o modo de vida das elites portuguesas 
caracterizou-se pela grandeza e pelo luxo. O interior das suas casas estava ricamente 
decorado ao gosto oriental, nomeadamente no que ao mobiliário diz respeito. Ao 
regressarem ao Reino traziam alguns desses objectos, que despoletava, nas elites locais, o 
desejo por este tipo de produtos decorativos de luxo chineses (LOURIDO, 2007, p. 62). 
Como nesta altura o comércio Ocidente-Oriente se encontrava em franco desenvolvimento, 
com redes comerciais bem organizadas, fazia com que as elites portuguesas 
encomendassem os tão desejados objectos. 
Talvez seja neste contexto que se deva procurar o percurso da papeleira miniatura 
da CMAG, e de tantas outras peças de mobiliário cuja proveniência se desconhece. Poderá 
a papeleira ter feito parte do espólio pessoal de alguém de regresso ao Reino, como foi o 
caso das duas papeleiras miniatura trazidas pelo Vice-Rei da Índia, D. Pedro de Almeida, 1º 
Marquês de Alorna, quando terminou a sua missão? 
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Por outro lado, a papeleira miniatura da CMAG poderá ter sido adquirida em Macau 
ou Cantão, por um agente comercial, pelo capitão de um navio ou por um dos restantes 
membros da tripulação e trazida na viagem de regresso ao Reino, como presente. Ora, este 
tipo de mercadorias não necessitava de ser declarada e não era alvo de taxas. Não 
constando de qualquer registo ou lista de carga, a sua existência permanecia desconhecida. 
Esta era, sem dúvida, uma excelente forma de comércio, mas que traz enormes dificuldades 
a quem pretende conhecer a proveniência e o circuito do mobiliário chinês até chegar à 
Europa.  
Geoffrey Godden coloca a hipótese de muitos capitães destes navios, também terem 
funcionado como intermediários entre agentes privados e a Ásia. Estes últimos financiavam 
os primeiros, faziam as suas encomendas e quando o navio regressava a “casa” compravam 
os lotes previamente encomendados, geralmente os mais caros. Por sua vez, os agentes 
privados vendiam os objectos a pessoas ou Casas particulares. Nesta cadeia comercial todos 
ficavam a ganhar: os capitães dos navios, os agentes privados e o comprador final que, 
desta forma, tinha a oportunidade de adquirir um objecto personalizado não disponível nos 
modelos habituais, mesmo que para isso tivesse de pagar mais (GODDEN, 1979, 55-79). 
Também aqui os registos são reduzidos. 
Ao analisarmos as listas de cargas dos navios existentes no AHU, apercebemo-nos 
que muitas dessas listas fazem referência a encomendas e encomendinhas, caixotes com 
diversas “miudezas”48, ou nesta nau vieram diversas encomendas oriundas de Macau49 
(vide anexo 3). Na lista de carga do navio Nossa Senhora da Penha de França, S. Francisco 
de Paulo e Almas, vindo de Macau a 1770 refere, ainda, que vão mais 300 caixas & 
caixotes, pouco mais ou menos, de diversas encomendas, que não vão incluídos na sobre 
dita relação
50
; no navio S. Luís, Santa Maria Madalena Trovoada Grande, 1787, faz-se 
alusão a 86 volumes de diversos géneros
51
. As próprias caixas de “charão” que constam 
destas listas podiam ser arcas de grandes dimensões onde, eventualmente, se pudessem 
colocar pequenos objectos, como a papeleira miniatura da CMAG, e mesmo certas peças de 
mobiliário desmontadas. Nestes casos, muito provavelmente, só havia necessidade de 
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declarar a arca sem que fosse necessário declarar, individualmente, todos os objectos nela 
transportados. 
Note-se que a partir da segunda metade do século XVIII e no início do século XIX, 
a técnica chinesa de construção em secções permitiu que as peças fossem desmontadas e 
facilmente montadas no seu destino. A utilização desta técnica permitiu que o transporte de 
objectos de mobiliário fosse mais fácil, mais barato e, eventualmente, mais rápido. 
Como vem sendo referido, o mobiliário chinês fez parte do inventário dos objectos 
dos membros da Casa Real, da nobreza e da aristocracia. Objectos comuns ou objectos de 
luxo, o certo é que, sobretudo os “charões” se foram tornando indispensáveis nas principais 
casas do Reino. Eram um sinal de prestígio e uma forma de ostentação: nos finais do século 
XVIII e inícios do século XIX são o príncipe D. José e a princesa Dona Maria Benedita que 
recebem encomendas de Macau com porcelanas, charões, marfins, pincéis e chá (…) 
Outros reis portugueses continuaram a encomendar peças chinesas variadas, desde leques 
a peças de mobiliário (…) (LOURIDO, 2007, p. 53). Também na lista de carga da fragata 
Jesus Maria José e São Miguel, vinda de Macau em 1744, encontramos referência a hum 
caixotinho para El Rei, Nosso Senhor; para a Rainha, Nossa Senhora, “dous caixotes”; 
para o Príncipe Nosso Senhor, três caixinhas; para a Princeza Nossa Senhora, duas 
caixinhas
52
 (vide anexo 3). 
Posto isto e em jeito de conclusão, independentemente da forma como as peças de 
mobiliário circularam nas redes comerciais do século XVIII, encomendadas a agentes 
privados ou oficiais, trazidas por capitães dos navios ou, ainda, por quem regressava ao 
Reino, o certo é que essas peças foram exportadas e estavam completamente integradas nos 
gostos e modas da altura.  
Certo é também que este tema em caso algum se poderá considerar esgotado. 
Existirá sempre a possibilidade de um estudo mais aprofundado. A contínua análise das 
fontes disponíveis, como arquivos públicos e privados, notas de encomendas e facturas de 
pagamentos, relatos de viagens, diários, análise de fontes iconográficas, entre outras, são 
importantes auxiliares que poderão ajudar, com certeza, a ver respondidas algumas das 
questões que foram aqui colocadas. A análise de madeiras, lacas e formas de construção do 
mobiliário chinês poderão, também, ajudar a descortinar a origem de alguns objectos. 
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A papeleira miniatura chinesa da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o 
comércio do século XVIII pretendeu fazer reviver uma pequena peça chinesa objecto do 
comércio de exportação da Ásia oriental para a Europa, na segunda metade do século XVIII. 
Partindo da análise do objecto de estudo, nas suas várias vertentes, nomeadamente a análise 
iconográfica, iconológica e a sua comparação com objectos idênticos, também eles 
resultado da globalização dos comércios que ao longo da centúria de Setecentos, esta 
dissertação de mestrado tentou traçar a história de uma papeleira vinda da China.  
Assim, ao longo desta investigação foram sendo colocadas várias questões cujas 
respostas, ou ausência delas, nos levaram a caminhos alternativos, a avanços e a recuos que, 
ao fim ao cabo, são próprios de uma História da Arte preocupada em valorizar o património 
nacional e, neste caso concreto, a sua relação com a Ásia oriental. 
A análise de um objecto artístico é sempre um saber incompleto e relativo, atenta à 
subjectividade dessa análise, o que, ainda assim, de forma alguma, se traduz num problema. 
Na verdade, esta constante incerteza faz da História da Arte uma ciência em renovação, que 
procura cada vez mais elementos que permitam responder às suas problemáticas. Um 
qualquer estudo, neste caso, do mobiliário chinês no comércio de exportação Oriente-
Ocidente na segunda metade do século XVIII, não pode ser dado como concluído. Isso 
seria limitar a essência da Arte, do historiador da Arte e do próprio objecto. 
 Chegados a este ponto, e perante a necessidade de finalizar este trabalho, não 
pretendemos concluir nem dar a investigação por terminada, mas antes “abrir portas” para 
trabalhos futuros que permitam perceber, cada vez melhor, o papel do mobiliário 
setecentista nas rotas comerciais Oriente-Ocidente. Para tal, é necessário um longo trabalho 
de pesquisa e recolha de informação em arquivos e colecções privadas e públicas, nacionais 
e internacionais, bem como a consulta e interpretação de inventários, notas de encomendas, 
recibos de pagamentos, testemunhos, registos de viagens, entre outras fontes. 
 Lamentamos, entre outras dificuldades, não termos conseguido descortinar o 
percurso da papeleira miniatura chinesa desde o momento da sua manufactura até à sua 
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integração na colecção de António Anastácio Gonçalves, na medida em que se revelaram 
inconclusivas todas as pistas disponíveis. 
 Apesar de sabermos que foi fabricada em Cantão e que apresenta todas as 
características dos objectos de exportação, a papeleira miniatura não está assinada e não 
tem qualquer marca que identifique o artesão que a confeccionou ou o ateliê em que foi 
manufacturada. 
 Foi possível, no entanto, perceber que apesar de Cantão ser um ponto estratégico de 
exportação, elo de ligação entre a Ásia oriental e a Europa, as peças ali fabricadas, com 
uma maior rapidez imposta pelos desígnios comerciais, não eram necessariamente de 
qualidade mais reduzida em comparação às produzidas noutros locais. Haveria com certeza 
produção em série que levaria a que certas peças fossem acabadas de forma mais abrupta, 
como foi o caso de algum mobiliário lacado, em que a premência de apresentar o produto 
final fez com que, por exemplo, não se colocassem todas as camadas de laca necessárias. 
Consequentemente, estes objectos ficaram mais vulneráveis às acções externas levando à 
sua precoce degradação. Outros casos existiram em que as peças foram cuidadosamente 
elaboradas. Disso são exemplo alguns dos objectos deste trabalho, dos quais destacamos o 
toucador com esmaltes de Cantão do Museu Peabody, Essex. 
Constatou-se, também, que existiram vários tipos de comércio na segunda metade 
do século XVIII sendo de realçar que, paralelamente ao comércio dito oficial, existia um 
outro baseado em encomendas particulares específicas e que funcionava através dos 
agentes comerciais privados, dos passageiros dos navios que aportavam em Macau e 
Cantão e, até mesmo, a título particular dos capitães e restante tripulação dos navios que 
faziam as viagens comerciais. Ou seja, pessoas que tinham facilidade de circulação entre o 
a Ásia oriental e a Europa e, nessa medida, publicitavam as novidades artísticas e as 
potencialidades dos mercados orientais. Muitas são as peças de exportação que se 
encontram em colecções públicas e privadas que atestam esta segunda realidade. 
Impõe-se, ainda, uma breve referência sobre a problemática da conservação da 
papeleira miniatura da CMAG, tendo em conta a multiplicidade de materiais por que é 
composta: madeira, laca, metais e placas esmaltadas em cobre. Todos eles têm 
comportamentos diferentes e reagem à acção do meio envolvente de formas distintas, o que 
dificulta a sua preservação. 
A papeleira miniatura chinesa da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o comércio do século XVIII 
 101 
A madeira é uma das matérias-primas mais resistentes. Ainda assim, a acção externa 
pode ser fatal devido, sobretudo, ao seu encolhimento em ambientes frios e a expansões em 
ambientes quentes. O contacto com a água e a consequente flutuação da humidade relativa 
(HR) e, ainda, a excessiva exposição ao Sol e à luz provocam alterações na dimensão dos 
objectos levando ao aparecimento de fendas e perdas de material. Os ambientes demasiado 
secos propiciam ataques biológicos, visíveis através de pequenos orifícios e descoloração 
que, se não forem atempadamente exterminados, podem levar à perda total de partes de 
peças de mobiliário. Esta realidade é agravada pela sazonalidade destes ataques fazendo 
com que a real extensão dos danos só seja visível na estação seguinte.  
Ora, a papeleira miniatura esmaltada da CMAG também é lacada, o que a torna 
mais resistente à água, uma vez que a laca é impermeável, mas também às oscilações da 
HR, aos efeitos nefastos da luz e do Sol e ao ataque por parte do chamado “bicho da 
madeira”. Relativamente a este último aspecto, a situação pode tomar proporções 
excessivas se o ataque for nas junções do objecto e, como é o caso da papeleira miniatura 
da CMAG, a peça tiver na sua constituição cola de origem animal. Esta substância é uma 
óptima fonte de alimentação para este tipo de insectos. 
 Por outro lado, a degradação dos objectos lacados pode também ficar a dever-se a 
uma deficiente manufactura. Com efeito, se por um lado não eram aplicadas as camadas de 
laca devidas, por outro nem sempre se esperava o tempo necessário entre a aplicação das 
várias camadas. Acresce que a necessidade de concluir as peças rapidamente, decorrente da 
elevada procura de que eram alvo, fazia com quem, muitas vezes, não se aplicasse a 
camada final de laca. Ora esta última camada é fundamental para a protecção do objecto e 
da sua decoração e, não existindo, tornava-o indubitavelmente mais frágil. 
A incompatibilidade de materiais é, sem dúvida, outra fonte de degradação das 
peças de mobiliário. O uso de metais é talvez o exemplo mais conclusivo, embora seja, 
digamos, um mal necessário. Qualquer móvel necessita de pregos, fechaduras e pegas e 
aqui a corrosão irá sempre acontecer, não só porque o ambiente propício à madeira não é o 
mesmo dos metais, por natureza instáveis, mas os próprios constituintes da madeira (ácidos 
orgânicos) são prejudiciais à conservação dos elementos metálicos. Esta situação não se 
pode alterar mas pode tentar-se minimizar os danos dela decorrentes. Isso mesmo sucedeu 
com o nosso objecto de estudo, em que as intervenções preventivas tentaram minorar a 
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corrosão das suas ferragens e, por outro lado, houve um cuidado acrescido no seu 
posicionamento dentro do museu, num local com ambiente controlado. Tendo em conta que 
o meio ambiente é o pior inimigo dos metais – vapores de água, HR excessiva, luz, calor e 
poluição atmosférica – o local onde permanece é de primordial importância para a sua 
conservação. 
 Retomando a questão das camadas de revestimento – laca – não só a incorrecta 
utilização deste material, mas também a sua eventual falta de qualidade e incompatibilidade 
com outros materiais levam à deterioração de um objecto lacado. Os seus constituintes – 
materiais de origem natural - podem ser uma relevante fonte de problemas. Estes materiais 
são altamente reagentes ao calor e à luz, esta última responsável pelas reacções químicas 
que resultam na deterioração dos materiais de revestimento. A energia absorvida pode 
provocar quebras e perdas de material e a alteração da coloração. De uma forma geral, as 
superfícies começam a ficar amareladas, nomeadamente aquelas à base de resinas, que 
tendem a ficar cada vez menos transparentes. A resina mais antiga absorve mais luz, e 
estando menos transparente, filtra-a com mais facilidade. Já o oxigénio leva ao 
escurecimento das superfícies devido à sua reacção à resina com que são constituídas as 
lacas chinesas. Os objectos lacados ficam, desta forma, mais sensíveis à abrasão, à contusão 
e a outras formas de danos mecânicos.  
Importa ainda referir as diferentes acções que ocorrem entre as várias camadas de 
laca. Este revestimento tem um menor volume quando molhado, aumentando a sua 
dimensão quando seca. Ora, mais uma vez e devido à rapidez com que os artesãos tinham 
de apresentar os produtos finais, certamente que este facto não foi tido em conta, 
originando falhas, fendas e perda de material nos objectos, com um natural impacto na 
camada decorativa. 
Assim, a deterioração das peças lacadas decorre da sua relação com o mundo 
exterior: luz, calor, HR, água, e contacto com o oxigénio do ar. Algumas das consequências 
mais evidentes são a perda de transparência e brilho, de rigidez, de cor e o aparecimento de 
fendas e manchas.  
Como já se referiu, a luz e o calor são duas das principais fontes de deterioração do 
mobiliário lacado. A luz não tem necessariamente de ser a do exterior; a degradação pode 
ser provocada pelas luzes fluorescentes. Uma das consequências mais evidentes do calor 
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excessivo provocado pela luz é a rápida redução da HR, que leva a um encolhimento 
abrupto da laca, mas também da madeira onde é aplicada. A laca perde flexibilidade e 
começam a ocorrer alterações químicas. Já a água não é tão prejudicial tendo em conta que 
a laca contém, na sua composição, uma pequena quantidade de água. 
Um objecto lacado em condições cuidadas e adequadas pode durar”uma vida”; mas 
objecto lacado de forma rápida, sem passar por todos os estágios de produção, pode levar a 
consideráveis problemas de conservação.  
Sem entrar em grandes pormenores, é ainda necessário referir que o restauro de 
mobiliário lacado é um trabalho bastante ingrato. Tal dificuldade deve-se ao facto de não se 
ter um total conhecimento da forma de produção da laca chinesa. 
No que concerne às placas esmaltadas, os cuidados de conservação a ter são mais 
reduzidos, nomeadamente ao nível da temperatura e HR, mas em contrapartida as acções 
mecânicas mais intensas podem levar à perda total da placa. Há que não esquecer que o 
esmalte é aplicado em placas de cobre que, por sua, são aplicadas na madeira. Ora, como já 
se referiu, a união do metal com a madeira pode ser incompatível. Se por um lado a 
papeleira miniatura da CMAG, tal como outros objectos idênticos se encontra mais 
protegida pelas placas de cobre, por outro a acção da madeira sobre os metais e vice-versa 
resulta numa junção bastante delicada. 
Posto isto, e depois de descritas as dificuldades de conservação e preservação do 
nosso objecto de estudo, mais evidente se torna a importância do conhecimento de todas as 
fases por que passou, pois tal conhecimento permitirá uma melhor preservação e, em 
consequência, a sua valorização do ponto de vista artístico e cultural. É incontornavelmente 
importante o conhecimento da forma como o objecto foi fabricado, os materiais utilizados, 
as técnicas empregues, o propósito com que foi concebido; deve também perceber-se o 
contexto do mobiliário de exportação. Quanto mais informação existir, melhor o objecto, 
no caso a papeleira miniatura chinesa com esmaltes de Cantão, será protegido: Preservation 
of their physical integrity is important because they form the basis for futher reserach 
(RIVERS, 2003, p. 368). Desta forma é possível unirem-se três vertentes: arte, património e 
restauro. 
A papeleira miniatura chinesa da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e o 
comércio do século XVIII termina mergulhada em dúvidas e interrogações, suscitadas ao 
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longo da investigação. Esperamos que este trabalho contribua para um melhor 
conhecimento do comércio setecentista e do papel nele desempenhado pelo mobiliário 
































Assemblagem – Técnica utilizada em mobiliário para unir duas tábuas de madeira; esta 
união pode ser reforçada com cola, pregos e cavilhas. 
A topo – União de duas tábuas em ângulo recto. 
Base – Parte inferior onde assenta o móvel. 
Batente – O mesmo que tampa. 
Cavilha – Elemento aproximadamente tronco-cónico, de madeira ou de metal, que reforça 
a união de duas peças de madeira. Tem a mesma função que um prego e pode ser reforçado 
com cola. 
Corrediças – O mesmo que estiradores. 
Dianteira – O mesmo que frente. 
Entalhe – Técnica decorativa que consiste em esculpir volumes e cavidades na madeira. 
Entrepanos – Divisórias verticais e horizontais que separam os compartimentos 
localizados no interior da fábrica de uma cómoda/papeleira; podem, também, definir o 
espaço onde correm as gavetas. 
Escaninhos – Pequenos compartimentos abertos, que se situam no interior da fábrica de 
um móvel. Podem ser separados por entrepanos verticais. 
Estiradores – Par de réguas horizontais, com puxadores no topo, que funcionam como 
suporte da tampa de baixar de certos móveis. Podem, também, ser designadas de corrediças. 
 Fábrica – Pequenos compartimentos característicos de uma papeleira, situados no seu 
interior, que assentam sobre a tampa do móvel e são apenas visíveis quando aquela se 
encontra aberta. Podem ser complementados por gavetas e encimados por vários outros 
compartimentos.   
Ferragens – Conjunto de elementos metálicos que reforçam, protegem e decoram as peças 
de mobiliário. A funcionalidade e o aspecto decorativo podem coexistir e complementar-se; 
Fixo – Processo de aplicação de elementos exteriores em peças de mobiliário, de forma 
directa. 
Frente – Parte dianteira de móvel.  
Guarnição – Material ou materiais que compõem um móvel, que não a madeira, e que têm 
uma função decorativa e funcional.  
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Ilhargas – Partes laterais de uma peça de mobiliário. 
Lacar – Técnica de revestimento e de decoração que consiste em cobrir uma peça de 
mobiliário com várias camadas de laca, com vista a obter uma superfície brilhante.   
Perna em cabriolé – Designação inglesa para perna curva em cabriolé. É característica, 
sobretudo, do estilo inglês Queen Anne. 
Recortado – Técnica decorativa que consiste em conseguir cortes pré-definidos nos 
remates de peças de mobiliário.   
Segredo – Compartimento ou divisória dissimulada no interior de um móvel, com o 
objectivo de esconder objectos de valor. 
Tampa – Parte movível de uma cómoda/papeleira, situada na frente de um móvel, 
articulada por meio de gonzos ou charneiras. Quando levantada oculta os compartimentos 
característicos da fábrica, e na posição horizontal, assente em duas corrediças, proporciona 
uma superfície de apoio à escrita, por exemplo. Pode também ser designada de batente. 
Tampo – Face superior de um móvel, localizado no corpo superior do objecto. 
Tardoz – Parte traseira de uma peça de mobiliário. 
Trempe – Apoio ou encaixe de um contador ou papeleira. Pode assumir a forma de uma 
mesa e tende a desaparecer ao longo do século XVIII. Geralmente tem a mesma decoração 
da peça que suporta. 
União por malhetes rectos – União, geralmente, em ângulo recto, entre duas madeiras, 
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Listas de carga dos navios vindos de Macau para Lisboa, na 
segunda metade do século XVIII (cota: AHU – CU – Macau) 
 
 




Fragata Jesus Maria José e 
São Miguel 
Várias caixas de “charão” 
(lacadas); escrivaninhas de 
madrepérola. 
Caixotes com várias 
encomendas. 
Hum caixotinho para El 
Rei, Nosso Senhor; para a 
Rainha, Nossa Senhora, 
“dous caixotes”; para o 
Príncipe Nosso Senhor, 
três caixinhas; para a 





Navio Nossa Senhora da 
Penha de França, S. 





Nau Nossa Senhora da Penha 
de França e Rainha de 
Nantes  




Lista de carga transportada 
para Cantão nas naus inglesas, 
holandesas, francesas, 
dinamarquesas, suecas e 
portuguesas, na monção de 
1770-1771. 
 Na lista de carga refere-se 
que vão mais 300 caixas & 
caixotes, pouco mais ou 
menos, de diversas 
encomendas, que não vão 





Navio Nossa Senhora do 
Carmo e Santa Ana 
  
1775 Nau Rainha de Nantes    




















Nau Nossa Senhora da Vida, 










Caixotes de “charan” (lacados). Refere caixotes com 
diversas “miudezas”. 
Atestação de Ayres de 
Saldanha e Albuquerque 
Coutinho Matos e Noronha 
sobre as encomendas 
oriundas de Macau para seu 
exclusivo na nau “Nossa 
Senhora da Vida e Santo 
António e Madalena”. 
(…) vieram carregadas por 
minha conta e risco as 
encomendas contidas na 
lista invulsa, compradas 
em Macao à minha ordem, 
para gasto e adorno da 




Nau Mariana Vitória  Mercadorias trazidas de 
Macau “por conta” do 
Capitão do mesmo navio, 





Nau Nossa Senhora da Penha 
de França, Rainha de Nantes  
 Nesta nau vieram diversas 









Navio Nossa Senhora da 
Ajuda e S. Pedro, Príncipe da 




 Domingos Francisco 
Lisboa e Daniel Glascock 
levaram, nesta viagem, uma 
procuração de Carlos 
Paslay, que concede plenos 
poderes para negociar em 
Macau e Cantão a carga 
deste navio. 





Naus: Nossa Senhora Madre 
de Deus e Nossa Senhora da 
Conceição; Navios: Nossa 
Senhora da Piedade, S. 
Boaventura, Santíssimo, 
Santo António Polífeno 
Lista de carga comum: caixas e 
“caixinhas”, toucadores, cabides, 
baús, pequenos biombos, um 






Navio Santa Ana e Santa 
Teresa, Duque de Bragança – 





Navio Nossa Senhora da 
Ajuda, S. Pedro de Alcântara 
Príncipe da Beira  




Navio Nossa Senhora da 
Arrábida e S. Francisco de 
Paula  





Sacramento e Nossa Senhora 
do Pilar – com escala em 
Bengala. 










Navio Nossa Senhora da 





Navio Santa Ana e Santa 
Teresa, Duque de Bragança 
 Faz-se referência a caixotes 












Navio Nossa Senhora da 
Penha de França, Rainha de 
Nantes 
 




Navio Nossa Senhora do 
Loreto e S. José  




Navio Nossa Senhora da 
Ajuda e S. Pedro, Príncipe da 
Beira  




Corveta Nossa Senhora de 






Sacramento, Nossa Senhora 
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Navio Nossa Senhora Vida de 





Navio Infanta Dona Mariana 
Vitória  






Sacramento e Nossa Senhora 
do Paraíso, o Campelo  
 




Navio Santa Cruz e almas, 





Navio Nossa Senhora da 













Navio Nossa Senhora da 





Navio Nossa Senhora do Bom 












Navio S. Luís, Santa Maria 
Madalena Trovoada Grande 
– com escala pela Ilha de Santa 
Helena. 
Treze caixas de charão (lacadas). Faz-se referência a 86 






Sacramento, Nossa Senhora 
do Paraíso Campelo – com 
escala pela Ilha de Santa 
Helena. 




Navio Nossa Senhora do 
Resgate e Santo António 
Gratidão – com escala em 
Moçambique e no Cabo. 
  





Navio Indiano – com escala 
em Santa Helena. 
 






Navio Invencível – com escala 
na Ilha de França, por avaria. 














Navio Marquês de Angeja  Referência a noventa e três 
caixas de prata despachadas 








































“Comércio da China com as nações europeias: mercadorias, 
direitos e feitorias” (27 de Outubro de 1770) – Caixa 6, doc.18 
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Anexo 3 
“Carga da fragata Jesus, Maria, José, e S. Miguel na viagem de 
Macau para Lisboa” (21 de Janeiro de 1744) – Caixa 5, doc.7 
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